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Nomenclature and Conservation: a case study based on taxa 




Natural history collections hold one of the biggest repositories of worldwide 
biodiversity containing specimens that were used for the description of several taxa, 
the type specimens. Due to the severe threats that biodiversity encounters today 
natural history collections and the data they provide, have now a renewed interest. 
The collections of Nacional Museum of Lisbon were lost in a fire in 1978 with the loss 
of the type specimens collected from the centuries XVIII and XIX. Many of these 
collections still remain in the institutions to where they were sent making them the 
last remnants of the Lisbon musicological collections. Consulting the (AHMB) that 
survived the fire, has the objective of following the zoological scattering of the Lisbon 
Museum collections and their type specimens. This study has two main goals: 1) 
Contribute to its musiological valorization and with its data upgrading and increasing 
the biological information from poorly explored locations; 2) Provide a useful list of the 
musiological transferences from Museu Bocage and the possible type specimens that 
taxonomists and the rest of the scientific community can use to solve taxonomic 
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Os Museus de História Natural são dos mais importantes repositórios de informação 
da biodiversidade mundial, contento neles exemplares que terão servido como base 
para a descrição de vários taxa, os espécimes tipo. Face às graves ameaças que hoje 
pairam sobre a biodiversidade do planeta, as coleções de história natural e os dados 
associados aos seus exemplares, são hoje encaradas com um interesse renovado. As 
coleções do Museu Nacional de Lisboa foram quase todas perdidas num incêndio 
catastrófico em 1978. Com isso muitos dos espécimes tipo de espécies descritas ao 
longo dos séculos XVIII e XIX foram perdidos ou encontram-se em locais incertos 
atualmente. Muitas destas coleções ainda se encontram nas instituições para onde 
foram enviadas, constituindo assim os últimos vestígios das coleções museológicas de 
Lisboa. O presente estudo tem dois principais objetivos: 1) A valorização das coleções 
museológicas nacionais, permitindo assim voltar a estudar este material e os seus 
importantes dados, associados aos espécimes, que permitirão atualizar e aumentar a 
informação necessária para a locais remotos de difícil acesso e pouco explorados; 2) A 
compilação das transferências de exemplares do Museu Bocage e dos possíveis 
espécimes tipo descritos po Barbosa du Bocage, tornando-as acessíveis para 
taxonomistas e restante comunidade científica. Deste modo poderão ser utilizadas 
como uma ferramenta útil na resolução de problemas nomenclaturais, que terão 
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Os Museus de História Natural são dos mais importantes repositórios de informação 
da biodiversidade mundial (Peterson et al., 1998 ; Peterson et al., 2003). Face às graves 
ameaças que hoje pairam sobre a biodiversidade do planeta, à crescente 
consciencialização para a conservação dos ecossistemas, e à consequente necessidade 
de se encontrarem ferramentas e soluções para mitigar estes problemas, as coleções 
de história natural são hoje encaradas com um interesse renovado (Peterson et al., 
1998 ; Alves et al., 2014). A importância das coleções reside no facto de elas serem 
repositórios de dados, sejam eles anatómicos, morfológicos, genéticos, geográficos, 
etc., e de em boa parte dos casos apresentarem importantes séries temporais dos 
mesmos (Green & Scharlemann, 2003). De modo a facilitar a utilização dessa 
informação torna-se necessário compilar os dados das coleções de história natural 
informaticamente. Casos como os do software SAMPADA, criado na Índia (Vishwas & 
Krishnan, 2003), o programa FISHNET (Vieglais et al., 2000), ou o caso estudo efetuado 
no México, em que se utilizou dados informáticos referentes a 21 coleções da avifauna 
mexicana, com o objetivo específico de estudar a biogeografia, sistemática e a 
conservação das aves locais (Navarro et al., 2002), são exemplos claros de 
informatização e disponibilização de dados de coleções biológicas que facilitam o 
acesso e uso dos mesmos. Assim, a vasta e valiosa informação contida nas coleções de 
história natural ficam mais acessíveis e permitem que sejam usados para estudos 
ligados à biodiversidade (Navarro et al., 2002 ; Lister et al., 2011 ; Krishtalka & 
Humphrey, 2000), alterações climáticas ou a seleção de áreas com importância para a 
conservação (Navarro et al., 2002 ; Alves et al., 2014). O Sistema Global de Informação 
sobre a Biodiversidade (GBIF) é outro exemplo da informatização de dados relativos à 
biodiversidade1. Esta organização intergovernamental, criada em 2001, tem como 
objetivo facilitar a partilha e acesso dessa informação. Destes, salientam-se os dados 
associados às coleções de história natural, indispensáveis para estudos ecológicos de 
espécies pouco conhecidas.  
São várias as utilizações que podem ser dadas à informação presente nas coleções de 
história natural: podem contribuir para estudos evolutivos, filogenéticos e ecológicos 
                                                          
1 http://www.gbif.pt/ 
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(Vishwas & Krishnan, 2003 ; Jeppsson et al., 2010) ou, por exemplo, providenciar 
informações importantes sobre a distribuição geográfica de plantas e animais (Gaubert 
et al., 2006). Gaubert et al. (2006) utilizaram dados de exemplares de museus muito 
pouco conhecidos e com pouca bibliografia disponível com o intuito de modelar nichos 
ecológicos, tendo sido possível conceber potenciais mapas de distribuição 
representando locais onde concentrar ações de prospeção para estudos de ecologia e 
distribuição das espécies. Trabalhos como este representam por vezes a única fonte de 
informação existente para determinadas espécies (Solow & Roberts, 2006). 
Atualmente, e graças às novas técnicas existentes, como análises químicas e 
moleculares, desconhecidas até há algumas décadas, é possível interpretar e estudar a 
variedade biológica de uma nova forma (Cotterill, 1999 ; Alves et al., 2014). Como 
exemplo, através de análises químicas de exemplares provenientes de coleções 
ornitológicas, mais concretamente com coleções de ovos e peles de aves, foi possível 
retirar informações sobre a presença de poluentes, distribuição geográfica das aves, 
bem como a sua dieta, entre outros resultados de carácter ecológico (Green & 
Scharlemann, 2003). 
A importância e valorização da informação contida nas coleções de história natural 
tem vindo a crescer nos últimos anos, devido à sua aplicação na realização de projetos 
de conservação (Solow & Roberts, 2006 ; Vishwas & Krishnan, 2003 ; Shaffer et al., 
1998) providenciando, por exemplo, a informação necessária para identificar declínios, 
comparando dados geográficos das coleções com os dados de distribuição atuais 
(Shaffer et al., 1998).  
Apesar da sua grande importância para a ciência e para a conservação, muitas coleções 
de história natural encontram-se em risco. Têm sido reportados vários casos de 
situações preocupantes na Europa (Kemp, 2015; Andreone et al., 2014 ; Krystufek, 
2015) e nos EUA (Dalton, 2003). Destacando a situação italiana (Andreone et al., 2014) 
os Museus de História Natural (MHN) contêm coleções valiosas, mas não estão 
inseridos no programa SYNTHESYS, um programa Europeu que visa interligar os MHN 
da Europa, permitindo não só a valorização das suas instituições, mas também 
funcionando como uma ferramenta de acesso rápido aos dados das coleções 
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museológicas. Esta situação ocorre há 10 anos e é apontado pelos autores como um 
exemplo da inadequabilidade da gestão existente nos museus. Nesta última década os 
curadores reformados não têm sido substituídos nem tem sido realizado qualquer tipo 
de recrutamento. Os museus têm um número de staff científico cada vez menor, com 
alguns casos reduzido a um ou dois curadores apenas (Andreone et al., 2014). A perda 
de interesse por parte dos diretores dos museus em realizar estudos científicos, aliada 
aos crescentes cortes financeiros, tem levado os museus a fechar e o resultado das 
suas investigações não têm relevância a nível internacional (Andreone et al., 2014). 
No contexto nacional, a situação não é diferente, havendo vários casos 
particularmente preocupantes, como o caso do Instituto de Investigação Científica 
Tropical (IICT) caracterizado por um grande défice de meios humanos e de recursos 
financeiros, que impossibilitou a valorização e manutenção das suas coleções. Esta 
situação colocou as coleções em risco e nos últimos anos a instituição teve uma 
produção científica muito reduzida. Esta instituição será no presente ano extinta, por 
fusão à Universidade de Lisboa2 e as suas coleções transferidas para o Museu Nacional 
de Historia Natural e da Ciência (MUHNAC). Outras instituições enfrentam problemas 
semelhantes de um quadro de funcionários reduzido e falta de verbas, como é o caso 
do Museu da Ciência da Universidade de Coimbra e do Museu de História Natural da 
Universidade do Porto que atualmente não têm curador, apesar de possuírem as 
principais coleções de história natural a nível nacional e a investigação científica 
realizada por essas instituições é praticamente nula. O MUHNAC não é exceção e de 
facto tem um quadro deficitário e falta de recursos financeiros como quase todas as 
instituições nacionais. No entanto, apesar do incêndio de 1978 ter debilitado o Museu 
de Lisboa, hoje em dia esta instituição conta com vários curadores para as diferentes 
coleções e a investigação científica ocorre com maior regularidade, em relação a 
outras instituições. 
No entanto, as coleções Portuguesas são de grande importância para o estudo e 
conservação da biodiversidade nacional e internacional. São vários os exemplos de uso 
das coleções nacionais, como por exemplo a digitalização e disponibilização via GBIF 
dos exemplares ornitológicos presentes no IICT (Instituto de Investigação Científca 
                                                          
2 Diário da República, 1.ª série — N.º 148 — 31 de julho de 2015 
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Tropical) tornando os dados das coleções mais acessíveis a futuras investigações, 
nomeadamente informação taxonómica e geográfica dos espécimes (Monteiro et al., 
2014), a documentação de padrões biogeográficos de espécies de árvores utilizando 
dados presentes em herbários (Romeiras et al., 2014), ou ainda a recente descrição de 
uma nova espécie de réptil de especial importância em termos de conservação, com 
base em espécimes esquecidos numa coleção portuguesa (Ceríaco, 2015). 
A realização destes e outros importantes estudos no seio das coleções de história 
natural portuguesas é dificultada ou mesmo impossibilitada, quando as instituições 
apresentam um staff reduzido, resultando na imediata falta de manutenção dos 
exemplares. Como agravante, no caso particular português, o incêndio que ocorreu no 
Museu Bocage em 1978 destruiu, na sua quase totalidade, as suas ricas e importantes 
coleções, entre elas os espécimes tipo de espécies descritas ao longo dos séculos XVIII 
e XIX. 
Esta situação cria graves problemas no seio da comunidade científica por diversas 
razões. Visto serem os espécimes tipo a referência primária para a identificação de 
uma espécie, e servindo estes quase como “decisores” aquando da existência de 
duvidas taxonómicas entre taxa semelhantes (ICZN, 1999), a sua perda e/ou 
desconhecimento do seu local, levam a que estas dúvidas dificilmente possam ser 
resolvidas (Bailey, 1933). Isto é de particular importância e gravidade, não só para a 
taxonomia mais pura, mas também para a própria conservação, visto que a maioria 
dos programas de conservação da biodiversidade são dependentes da existência de 
informação taxonómica e nomenclatural (Costello et al., 2015). 
Nomenclatura e Conservação 
No seio destas coleções de história natural existem alguns espécimes que, devido á sua 
unicidade e importância, merecem um lugar de destaque dentro das mesmas, os 
espécimes tipo. Os espécimes tipo são os exemplares preservados numa coleção que 
serviram para a descrição original (ou nalguns casos a rescrição) de taxa (ICZN, 1999). 
São estes espécimes aos quais um nome está associado, servindo como referência 
para a identificação da espécie e por esse motivo são os exemplares mais importantes 
numa coleção. A nomeação e manutenção de espécimes tipo em instituições 
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museológicas acessíveis a toda a comunidade científica é hoje um requisito para a 
descrição de uma nova espécie (ICZN, 1999). 
De acordo com o Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (ICZN, 1999), daqui 
em diante referido como “o Código” o uso do termo “tipo” pode ser dividio em três 
categorias: série típica; espécimes portadores do nome do taxon; outros espécimes 
não portadores do nome do taxon. 
De acordo com o artigo 72 do Código a Série Típica corresponde quando a uma 
descrição de uma espécie nova estão associados vários exemplares. Se o autor não 
tiver atribuído um Holótipo os exemplares são denominados individualmente por 
Síntipos e é ao conjunto desses exemplares que está associado o nome do taxon. No 
entanto, se o autor tiver atribuído um Holótipo os restantes exemplares da Série Típica 
são denominados por Paratipos.  
No artigo 73 do Código é designado Holótipo, quando um único exemplar é 
apresentado como detentor da identidade taxonómica na descrição original. Alotipo é 
o nome designado para um espéciemen do sexo oposto ao do Holótipo.  
Quando se designa um exemplar como detentor do nome do taxon de uma Série Típica 
é-lhes atribuído o nome de Lectotipo, artigo 74 do Código. Os restantes exemplares 
das Série Típica denominam-se como Paralectotipos.  
Presente no artigo 75 do Código a designação de Neotipo utiliza-se quando é escolhido 
um espécime novo para servir de portador do nome quando não existe um Holótipo, 
Lectotipo ou Sintipo. 
De acordo com o artigo 75 do Código, se após a designação de um Neotipo for 
redescoberto um Holotipo, Sintipo ou Lectotipo, o tipo original substitui 
automaticamente o Neotipo e torna-se o portador da identidade nomenclatural.  
Recentemente questões ligadas a casos nomenclaturais e particularmente ligados à 
existência e identificação dos espécimes tipo têm tido consideráveis impactos em 
questões ligadas à conservação. É o caso da tartaruga gigante de Aldabra, arquipélago 
da Seychelles, e erroneamente identificada como Aldabrachelys gigantea Schweigger, 
1812 (Bour, 2006; Frazier, 2009; Ceríaco & Bour, 2012). O debate sobre a 
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nomenclatura a usar para a definição da espécie, bem como a identificação do 
espécime tipo de Schweigger, foram alvo de uma intensa discussão no seio da 
International Commission for Zoological Nomenclature entre 2009 e 2013, tendo sido 
levantadas questões que se prendiam em parte com a conservação da espécie (Frazier, 
2009). O quelónio gigante das Seychelles está atualmente classificado como 
“Vulnerável” pela IUCN (IUCN, 2013), existindo uma extensa documentação legal 
referente à sua proteção. Assim sendo, a identidade nomenclatural da espécie 
apresenta várias implicações, nomeadamente no que toca à sua identificação legal e 
consequentemente à sua proteção e conservação. O debate finalizou-se apenas em 
Abril de 2013 com a decisão a favor da manutenção da nomenclatura que se 
encontrava nos diplomas legais, fortemente influenciada pelas implicações 
conservacionistas que uma alteração nomenclatural poderia porventura vir a ter. 
Outros casos prendem-se com a correta identificação de taxa cuja identidade é ainda 
hoje incerta. É o caso de algumas espécies de anfíbios angolanos, descritos por 
Bethencourt Ferreira (Ferreira, 1905) e que hoje em dia colocam várias dúvidas sobre a 
sua correta identificação, nomeadamente assumindo-se que as espécies poderão ser 
apenas sinónimos de outras espécies com larga distribuição (Schiotz, 1999). Este 
problema deve-se principalmente ao não conhecimento da localização atual do 
espécime tipo, que tem até aos dias de hoje impedido o seu estudo e comparação com 
outros espécimes de modo a esclarecer a questão (Ceríaco et al., 2014c). Em termos 
de conservação esta questão implica que não haja uma informação inequívoca sobre a 
identidade das ditas espécies, sendo portanto muito difícil pensar em qualquer tipo de 
ação ou procedimento conservacionista. As duas hipóteses que se apresentam são 1) 
considerar a espécie como válida, constituindo então esta um endemismo angolano 
praticamente desconhecido, e logo com especial interesse conservacionista, ou 2) 
considerar as espécies como sinónimos de espécies abundantes e comuns por todo o 
continente africano, não apresentando assim uma particular preocupação. A escolha 
de qualquer uma destas hipóteses, caso seja tomada sem ter por base um estudo 
sobre a identidade taxonómica e nomenclatural das ditas espécies, acarretará riscos 
graves no plano conservacionista. Neste caso foram reconhecidas apenas duas 
espécies endémicas da região – Afrixalus osorioi e Arthroleptis carquejai - e com 
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especial importância para a conservação. As quatro espécies com problemas de 
identidade taxonómica foram reportadas como sinonimias de outras já existentes. Este 
estudo revela assim a importância dos espécimes tipo para a conservação, com a 
realização de estudos de nomenclatura e taxonomia. Com essa informação é possível 
aplicar recursos e medidas conservacionistas mais focados para espécies realmente 
válidas. 
Coleções de História Natural em Portugal: breve contextualização 
O Homem, como elemento integrante do mundo natural, desde cedo se interessou em 
compreender o ambiente que o rodeava. Com as expedições ultramarinas dos séculos 
XV e XVI a Europa ficou aberta a um novo mundo, descobrindo seres e objetos nunca 
antes vistos. Aliado à inata curiosidade humana pelo meio natural, o crescente 
interesse de possuir materiais novos e exóticos dá origem às primeiras coleções 
naturalistas. Estas coleções seriam inicialmente utilizadas como símbolos de poder em 
palácios e catedrais, mas só apenas no tardo-renascimento surgiriam as primeiras 
coleções modernas na Europa. Por outro, lado o estudo da natureza de forma 
científica de modo semelhante ao que hoje em dia vemos, teve a sua origem no século 
XVIII (Ceríaco, 2014a). 
Em Portugal foram compostas algumas coleções ao longo de diferentes épocas, mas o 
início do estudo moderno da História Natural inicia-se com a chegada de Domingos 
Vandelli (1735 – 1816) ao país (Ceríaco, 2014a) quando em 1772, por iniciativa do 
Marquês de Pombal (1699 – 1782), foi reformada a Universidade de Coimbra com o 
intuito de igualar o movimento científico e cultural dos restantes países europeus 
(Alves et al., 2014). Foi Vandelli o principal responsável pelo estabelecimento do 
estudo moderno de História Natural e dos dois principais espaços científicos da altura: 
o Real Museu de História Natural e Jardim Botânico da Ajuda em Lisboa, 1768, sendo o 
primeiro diretor desta instituição, até 1810 e o Jardim Botânico e Museu de História 
Natural da reformada Universidade de Coimbra, em 1772 (Almaça, 1993 ; Ceríaco 
2014b). Após a criação destes espaços Vandelli, em 1778, começa a formação e 
recrutamento de naturalistas em Lisboa, de modo a puderem dar um conhecimento 
adequado dos produtos naturais existentes das colónias portuguesas (Almaça, 1993). 
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Foi com esse objetivo que em 1783 se iniciam as Viagens Filosóficas com as expedições 
dos naturalistas Alexandre Rodrigues Ferreira (1756 – 1815) ao Brasil, Manuel Galvão 
da Silva (1750 - ?) a Moçambique, Joaquim José da Silva (? - ?) a Angola e João da Silva 
Feijó (1760 – 1824) a Cabo Verde (Almaça, 1993). Estas coleções reuniram no Real 
Museu uma vasta documentação da história natural do Ultramar Português, em 
particular da Amazónia Brasileira. Estas expedições permitiram reunir no Real Museu 
milhares de animais, plantas e minerais (Alves et al., 2014). De facto, todas essas 
expedições em muito contribuíram para o enriquecimento do Museu, mas foi a viagem 
de Alexandre Ferreira que mais contribuiu para o renome internacional do Real 
Museu, com o resultado de mais de 9 anos de recolha de milhares de espécimes da 
América do Sul (Ceriaco, 2014b). Com as invasões francesas em 1808, estas 
internacionalmente cobiçadas coleções foram saqueadas por Geoffroy Saint-Hilaire 
(1772 – 1844), um naturalista do Muséum National d’Histoire Naturelle de Paris que 
selecionou e enviou centenas de exemplares para serem estudados em França. 
Acusado de francesismo Vandelli foi afastado do seu cargo no Museu e o restante das 
coleções desta outrora invejável instituição caíram no abandono, degradando-se de tal 
forma que em 1836 levaria ao seu encerramento. Por decreto da Rainha, nesse mesmo 
ano todas as coleções do Real Museu da Ajuda foram transferidas para a Academia 
Real das Ciências de Lisboa em 1836. A Academia Real, concebida em 1778, esteve 
carenciada de verbas e nunca pôde desenvolver muito o seu Museu, que ficaria 
conhecido como Museu de Lisboa (Almaça, 1993). Ainda assim comprou algumas 
coleções, como por exemplo, uma de conchas com mais de 1700 exemplares em 1818 
e subsidiou colheitas de animais marinhos de 1820 a 1823. Este novo estabelecimento 
ficou sob a direção de Francisco Assis de Carvalho (? - ?) ficando encarregue de receber 
as coleções do Real Museu da Ajuda e ainda as coleções de Frei José de Jesus Mayne 
(1723 – 1792) e de outros conventos, com a extinção das ordens religiosas em 1834. O 
Museu de Lisboa teve várias entradas de exemplares e de permutas com outras 
instituições. Como exemplo, os envios de coleções de Goa, entre 1840 e 1849, por 
Cláudio Lagrange (1803 – 1845) e Francisco Maia da Silva Torres (? - ?) de Cabo verde, 
bem como da Guiné em 1840 por João de Fontes Pereira de Melo (1780 – 1856) e de 
Moçambique uma coleção de peixes por Peters (? - ?). Mas com a supressão do cargo 
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de diretor do Museu em 1842 as suas coleções começaram a degradar-se por falta de 
manutenção e caíram no esquecimento (Almaça, 1993). 
Em 1837 foi fundada a Escola Politécnica, que reivindicaria logo em 1838 a anexação 
do Museu Nacional da Academia das Ciências e do Jardim Botânico considerados 
indispensáveis para o ensino das cadeiras histórico-naturais (Almaça, 1993). No 
entanto, só vinte anos depois, em 1858, é que o Museu Nacional seria incorporado na 
Escola Politécnica, passando a ser designado por Museu Nacional de Lisboa, em 1862 
(Alves et al., 2014), sob a direção de José Vicente Barbosa du Bocage (1923 - 1907), 
docente da disciplina de Zoologia, (Almaça, 1993 ; Ceríaco, 2014b). Barbosa du Bocage 
deslocar-se-ia a Paris em 1859 e 1860, onde obteve do Muséum National d’Histoire 
Naturelle algumas coleções para o Museu de Lisboa como compensação pelas que 
Geoffroy Saint-Hilaire em 1808 havia saqueado no Real Museu da Ajuda. Ao longo da 
sua carreira dispôs de excelentes coletores, sobretudo no Ultramar, proporcionando 
um progressivo aumento das coleções do Museu, destacando-se José de Anchieta 
(1832 – 1897) em Angola. Mas para além deste, outros coletores como Francisco 
Bayão (? - ?), Friedrich Welwitsch (1806 – 1872), Alexandre de Serpa Pinto (1846 – 
1900), Hermenegildo Capelo (1841 – 1917), Roberto Ivens (1850 – 1898), Francisco 
Newton (1864 – 1909) e ainda alguns residentes no Ultramar, muito contribuíram para 
o enriquecimento das coleções do Museu Nacional (Almaça, 1993). Um grande 
contributo para o aumento das coleções do Museu Nacional surge quando em 1863, D. 
Luiz (1838 – 1889) ofereceu uma coleção de aves e conchas, que o seu irmão D. Pedro 
V (1837 – 1861) tinha adquirido ao longo da sua vida. Este monarca tinha constituído 
um verdadeiro museu de história natural, designado Museu Real, instalado no Palácio 
das Necessidades. O árduo empenho desenvolvido por Bocage como diretor do Museu 
contribuiu para o renome internacional do Museu, tendo sido homenageado, em 
1905, com o seu nome atribuído à secção zoológica do Museu, sendo referido mesmo 
oficialmente pela forma abreviada, Museu Bocage (Alves et al., 2014 ; Almaça, 1993). 
Com a morte de Barbosa du Bocage em 1907 as coleções tiveram um período de 
estagnação (Alves et al., 2014) e em 1911 a Escola Politécnica de Lisboa encerra tendo 
as coleções ficado a encargo da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
Durante o século XX o Museu Bocage abranda gradualmente o seu ritmo embora 
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mantivesse os trabalhos de investigação colhendo ainda vários exemplares de fauna 
marinha sob a direção de Artur Ricardo Jorge (1886 – 1975) entre 1926 até 1956 (Alves 
et al., 2014 ; Ceriaco, 2014b). Mais tarde, em 1978, um terrível incêndio destruiu a 
quase totalidade das coleções zoológicas e grande parte do edifício, levando com ele 
centenas de exemplares tipo e a maioria dos livros de registo, o que torna difícil de 
estimar o que de facto foi perdido (Alves et al., 2014). No entanto a investigação e 
colheita de espécimes não cessou e nos meses após ao incêndio o Museu iniciou 
expedições adicionando à sua coleção empobrecida vários exemplares de Portugal, 
recebendo ainda doações de espécimes de instituições e investigadores nacionais e 
internacionais (Alves et al., 2014). Mais exemplares enriqueceram as coleções do 
Museu com a direção de Carlos Almaça, entre 1984 a 1990, numa remessa de milhares 
de invertebrados marinhos e peixes provindos das antigas colónias portuguesas, pelo 
Instituto de Investigação das Pescas e pelo Centro de Zoologia do Instituto de 
Investigação Científica Tropical (Alves et al., 2014). 
Objetivos 
Durante o tempo que o Museu de Lisboa esteve em funcionamento nas instalações da 
Escola Politécnica de Lisboa, muitas coleções e espécimes saíram do museu por 
variadas razões: troca entre instituições, oferta, empréstimo, entre outras. Milhares de 
exemplares saíram do museu e muitas destas coleções ainda se encontram nas 
instituições para onde foram enviadas, constituindo assim os últimos vestígios das 
coleções museológicas de Lisboa. Este estudo tem como objetivo seguir a dispersão 
das coleções museológicas da secção zoológica do Museu de Lisboa (1865 – 1925), de 
forma a localizá-las nas instituições internacionais e nacionais para onde foram 
enviadas, com especial destaque aos espécimes tipo, considerados perdidos no 
incêncido.  
O presente estudo tem dois principais objetivos: 1) A valorização das coleções 
museológicas nacionais, permitindo assim voltar a estudar este material e os seus 
importantes dados, associados aos espécimes, que permitirão atualizar e aumentar a 
informação necessária para a locais remotos de difícil acesso e pouco explorados; 2) A 
compilação das transferências de exemplares do Museu Bocage e dos possíveis 
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espécimes tipo descritos po Barbosa du Bocage, tornando-as acessíveis para 
taxonomistas e restante comunidade científica. Deste modo poderão ser utilizadas 
como uma ferramenta útil na resolução de problemas nomenclaturais, que terão 



















De forma a atingir os objectivos propostos, o trabalho foi dividido em três partes 
diferentes: 1) levantamento dos taxa descritos por Barbosa du Bocage; 2) Compilação 
de dados relativos à saída de espécimes do Museu; e 3) identificação de possíveis 
espécimes tipo de Bocage nas diversas saídas do museu de Lisboa. 
 1) Levantamento dos taxa descritos por Bocage 
 
Apesar da existência de vários naturalistas portugueses que muito contribuiram para a 
zoologia em Portugal (de salientar José Júlio Bethencourt Ferreira, Félix Brito Capello, 
Manoel Paulino de Oliveira, Baltasar Osorio, entre outros), José Vicente Barbosa du 
Bocage assume uma especial importância no que diz respeito ao progresso da zoologia 
em Portugal. A importância de Bocage estende-se além do seu trabalho como diretor 
do Museu de Lisboa, destacando-se pela descrição de um impressionante número de 
espécies de origem maioritariamente angolana (144), das quais 20 anfíbios, 48 répteis, 
57 aves e 19 mamíferos. Por esse motivo foi ecolhida apenas a obra deste ilustre 
zoólogo, uma vez ser tao vasta. Procedeu-se então à identificação dos taxa descritos 
por Barbosa du Bocage e à consequente compilação de todos os dados relevantes das 
descrições de espécies novas (Tabela 1). Para tal recolheram-se os seguintes dados: a 
classificação taxonómica superior (Filo e Classe), o nome da espécie, o seu coletor, 
número de espécimes tipo, o local de captura, a data da publicação e a referência 
bibliográfica da publicação. A nomenclatura atual da espécie e ainda o seu actual 
estatuto de conservação (Tabela 1) foram adicionadas à tabela. Para tal foram 
analisadas todas as obras publicadas por Bocage num período de 48 anos, 
compreendido entre 1857 a 1905. Foram considerados apenas os taxa descritos como 
novos para a ciência. Todos estes encontravam-se destacados dos demais, através das 
seguintes notações: “Nova espécie” ou da abreviação “Nov. sp.”. Em alguns 
documentos a designação de espécie nova encontrava-se somente no título da 
publicação. No geral, todas as descrições apresentavam uma estrutura semelhante. O 
local de captura, o coletor e o número de exemplares recebidos, quando presentes, 
encontravam-se no artigo após a descrição do espécime tipo. 
Toda esta informação foi colocada na tabela em várias colunas, repartidas da seguinte 
forma: Filo das diferentes espécies descritas, o nome da espécie atribuído por Bocage, 
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o autor da descrição, coletor ou coletores da espécie (onde na mesma coluna o 
número de exemplares colhidos está apresentado entre parenteses retos). Quando o 
número não era apresentado especificamente foi colocado entre parenteses retos 
“vários” e na ausência da informação sobre o número de exemplares, colocou-se na 
coluna apenas o coletor. Nos documentos em que o nome do coletor estava em falta 
foi atribuída a designação de “coletor desconhecido”. A data da descrição foi colocada 
na coluna seguinte, seguida da referência bibliográfica onde foi publicada a descrição 
da espécie considerada nova para a ciência, a atual nomenclatura, a localidade tipo da 
espécie3 e por fim o estatuto de conservação atribuído pela lista vermelha do IUCN. 
Sempre que possível, os dados recolhidos foram confrontados com obras e bases de 
dados taxonómicas de referência (Avibase4, AmphibiaWeb5, Reptile Database6, Catalog 
of Fishes7, Mammal Species of the World8) de modo a obter a nomenclatura atual do 
espécime. O seu estado global de conservação foi averiguado consultando o site da 
IUCN Red List of Threatened Species9. 
 2) Saídas de espécimes do Museu 
Para listar todas as saídas de espécimes do Museu Nacional de História Natural de 
Lisboa/Museu Bocage (atualmente Museu Nacional de História Natural e da Ciência - 
MUHNAC), foi consultado o Arquivo Histórico do Museu Bocage (AHMB), 
presentemente integrado no Arquivo Histórico do MUHNAC. O AHMB é um recurso 
único para o estudo da história da história natural em Portugal, pois contém 
informação temporalmente compreendida entre a segunda metade do século XVIII até 
ao presente, sendo uma das únicas coleções do Museu Bocage que sobreviveu ao 
catastrófico fogo de 1978 (Ceríaco, 2014b). Para o presente trabalho foram 
selecionados os documentos referentes ao envio de espécimes do Museu para outras 
instituições nacionais e internacionais, correspondendo a um período de 
                                                          
3 Visto tratarem-se de espécies descritas pela primeira vez, os seus exemplares são espécimes tipo e as 








aproximadamente 60 anos, de 1865 até meados de 1925 (Tabela 2). Não foram 
encontrados documentos que reportassem transferências após esta data. 
Foi considerado título do documento a frase que resumia o que estava a ser enviado 
para a instituição, que se encontrava geralmente no topo do documento. Quando não 
estava presente ou ilegível foi classificado como “sem título”. A data e o destino dos 
exemplares foram também levantados encontrando-se geralmente após o título do 
documento e quando ilegíveis ou inexistentes foram considerados como “sem data” e 
“desconhecido”, respetivamente. 
Cada documento continha listas dos exemplares que foram enviados. De forma geral, 
cada documento listava o material enviado através do nome de cada espécie, seguido 
do local de origem, coletor e o número de exemplares da espécie. Todos estes dados 
foram compilados numa segunda tabela (Tabela 2) da seguinte forma: número de 
espécies seguido pelo número total de exemplares (parênteses retos), grupo 
taxonómico, localidade (parênteses curvos), e o coletor ou coleção (parênteses retos). 
Foram ainda contabilizados os totais de espécimes e exemplares (parênteses retos) 
enviados por grupo taxonómico (mamíferos, aves, répteis e anfíbios) e a respetiva 
referência no AHMB. Devido à inconsistência do uso do nome de répteis, quando nas 
remessas enviadas se encontravam também anfíbios, decidiu-se agrupar como “répteis 
e anfíbios” sempre que nas listagens provinham ambas as classes, de modo a se 
manter o rigor na descrição de cada documento. Quando a espécie não tinha 
informação ou se encontrava ilegível sobre o seu coletor ou o local de captura foi 
classificado como “coletor desconhecido” e “sem localidade” respetivamente (Tabela 
2). Algumas espécies tinham como local de captura zonas geográficas muito vastas 
(África, Europa, América do Norte, entre outras). Para o tratamento dos dados estes 
foram separados das outras localidades mais específicas e agrupados com as 
desconhecidas (as denominadas “sem localidade”). 
 3) Identificação de possíveis espécimes tipo 
Após a realização da tabela das espécies descritas por Bocage e da tabela das 
transferências de espécimes para outras instituições, foi possível cruzar os dados de 
forma a localizar possíveis exemplares da série típica (Tabela 3), uma vez tratarem-se 
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de exemplares descritos por Bocage que foram enviados para outras instituições, 
possivelmente provenientes da mesma remessa dos exemplares tipo, perdido no 
incêndio de 1978. Não é possível assumir com certeza que se tratam de espécimes 
tipo, uma vez que nos séculos anteriores ao XX não existiam os critérios que hoje em 
dia são seguidos para a atribuição de uma nova espécie. Não existia um número de 
catálogo com os exemplares associados, nem havia a atribuição clara de um Holótipo 
para uma nova espécie. 
Para a realização deste passo foram selecionadas apenas as espécies que Bocage 
descreveu que continham dois ou mais exemplares, visto que não foram enviados 
holótipos únicos com a exceção da Neocichla gutturalis Bocage, 1871 que 
distintamente foi referida como especie tipo ao ser envida para o museu de Londres. 
Através da conjugação dos dados relativos aos locais de captura, data e coletores 
presentes na Tabela 1, procurou-se nos documentos das transferências (Tabela 2) as 
espécies que foram descritas por Bocage, na tentativa de localizar qualquer exemplar 
que pudesse representar um espécime da série típica (Tabela 3).  
Esta informação foi agrupada por grupos taxonómicos (tubarões, anfíbios, répteis, aves 
e mamíferos). Nesta tabela o nome das espécies é o original atribuído por Barbosa du 
Bocage, seguido do número de exemplares da espécie enviados. Nas colunas seguintes 
é apresentada a data do envio do Museu de Lisboa para as outras instituições, seguida 
da referência do envio presente no Arquivo Histórico do Museu Bocage (Tabela 3). 
Sempre que na documentação não estava presente o destino ou a data, foi designado 









































1) Levantamento dos taxa descritos por Bocage 
Um total de 208 espécies novas foi descrito por José Vicente Barbosa du Bocage ao 
longo da sua carreira científica (Figura 1). Destas, a grande maioria foram répteis (76) e 
aves (70) perfazendo 37% e 33% do total de espécies descritas, respetivamente. 
Bocage descreveu ainda anfíbios (26) e mamíferos (25) e em menor número 
espongiários (6) e tubarões (5), perfazendo apenas 3% e 2% do total (Figura 1). 
 
 
Figura 1 – Repartição taxonómica das espécies descritas por Bocage 
 
Os taxa descritos por Bocage têm uma distribuição geográfica alargada, 
correspondendo atualmente a 14 países diferentes (Figura 2). Os taxa descritos são 
maioritariamente de origem Angolana (144 espécies) entre anfíbios (20), répteis (48), 
aves (57) e mamíferos (19). A segunda localidade com mais espécies descritas é São 
Tomé e Príncipe (15) repartidos entre anfíbios (3), répteis (4), aves (5) e mamíferos (3), 
seguido de Portugal (12) com espongiários (4), tubarões (5), anfíbios, aves e mamíferos 














exemplares descritos (espongiário) não foi possível obter o local de captura (Tabela 1 ; 
Figura 2) 
 
Figura 2 – Localidades tipo dos espécimes descritos por Bocage 
 
 
2) Saídas de espécimes do Museu 
 
De 1865 até meados de 1925 foram enviados da Secção Zoológica do Museu Nacional 
de Lisboa para outras instituições, nacionais e internacionais, um total de 3522 
espécimes. De entre o total dos espécimes enviados destacam-se as aves, 
correspondendo a mais de 60% do total dos envios, seguidas dos répteis e anfíbios 
(10%), insetos (10%) e mamíferos (8%), enquanto o número de espécimes de outras 
classes é residual (moluscos 3%; peixes e crustáceos 2%; tunicados, aracnídeos e 

























Figura 3 – Distribuição por grupos taxonómicos dos exemplares enviados do Museu de Lisboa para outras 
instituições 
 
Os espécimes enviados têm uma origem geográfica diversa, distribuindo-se por um 
total de 43 países diferentes (Figura 4). Os países que mais se destacam são Angola e 
Portugal: 1925 espécimes de origem angolana, distribuídos entre 1118 aves, 137 
mamíferos, 176 répteis e anfíbios, 485 insetos e 9 crustáceos, e 287 espécimes de 
origem portuguesa, distribuídos por 70 aves, 60 mamíferos, 62 répteis e anfíbios, 52 
insetos, 3 peixes e 40 crustáceos. Ainda que em menor número é de salientar também 
São Tomé e Príncipe como origem de 83 dos espécimes enviados, repartidos em 56 
aves, 1 mamífero, 6 répteis e anfíbios, 18 peixes e 1 crustáceo e 1 aracnídeo, bem 
como o Brasil (70 aves) e o Suriname (60 aves) (Figura 4). Para 1280 (660 aves, 62 
mamíferos, 106 répteis e anfíbios, 293 insetos, 40 peixes, 11 aracnídeos, 99 moluscos, 
3 tunicados, 3 crustáceos e 3 cnidários) dos espécimes enviados, foi impossível obter a 
localização exata de origem (Figura 5), quer por inexistência de informação na 
documentação, por esta estar ilegível ou por abranger grandes áreas geográficas 
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Figura 5 – Espécimes enviados do Museu de Lisboa sem origem geográfica precisa ou ausente 
 
A grande maioria dos espécimes enviados tem como origem (Figura 6) as coleções 
realizadas por José d' Anchieta (880 espécimes divididos entre 804 aves, 72 mamíferos 
e 4 répteis e anfíbios). As coleções de Welwitsch representam a segunda fonte mais 
importante de espécimes cedidos (380 insetos), seguidas das coleções originárias do 
Museu Real do Paço das Necessidades, de onde provieram 101 aves e 1 mamífero 
(Figura 6). As coleções reunidas por Adolphe Boucard (45 aves), Sally Lyon (27 aves), e 
Francisco Newton (25 aves) são também importantes fontes de espécimes remetidos. 
Foram ainda cedidos por Toussaint (20 aves) e pelo Dr. Finsch (19 aves). Nas 
alfândegas foram comprados 20 aves e 1 réptil (Figura 6). 
Em relação ao destino dos espécimes enviados, um total de 49 instituições receberam 
material enviado pela Secção Zoológica do Museu Nacional de Lisboa (Figura 7). Destes 
destacam-se 14 instituições nacionais com um maior número de espécimes recebidos 
(2124) e 33 internacionais com menos (1153). Duas instituições receberam 41 e 30 
espécimes respetivamente, mas não foi possível averiguar a sua identidade (Figura 7).  
Relativamente às instituições nacionais foi o Museu do Porto para onde foi enviado o 
maior número de espécimes com um total de 984 animais recebidos sendo a sua 
maioria aves (891) e ainda répteis e anfíbios (93), seguido do Museu de Coimbra com 
365 aves. A terceira instituição com mais espécimes recebidos foi o Real Colégio Militar 
com 276 exemplares, repartidos em aves (58), mamíferos (3), insetos (198), aracnídeos 
(11) e tunicados, cnidários com (3) respetivamente. Destacam-se ainda o Liceu de 
Aves Mamíferos Répteis e Anfíbios Insetos Peixes
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Santarém com um total de 183, divididos em aves (18), mamíferos (8), répteis e 
anfíbios (7), insetos (20), peixes (28), crustáceos (3) e moluscos (99) e ainda o Instituto 
Agrícola com 118 exemplares sendo a sua totalidade insetos (Figura 7). 
Para as instituições internacionais foram enviados espécimes em maior número para o 
Museu de Berlim (191), repartidos em aves (65), mamíferos (88), répteis e anfíbios 
(38), seguido do Museu de Paris com um total de 121, dos quais aves (111) e répteis e 
anfíbios (10), bem como o Museu de Turin que recebeu 78 animais, dos quais aves 
(31), mamíferos (1), répteis e anfíbios (46) (Figura 7). Foram ainda enviados 
exemplares para o Instituto Zoológico de Viena, a cuidado de Franz Werner 75 répteis 
e anfíbios, para o Museu de Londres um total de 69, repartidos em aves (45) e 
mamíferos (24) e para o museu de Paris, a encargo de Milne-Edwards um total de 59 
exemplares, repartidos em crustáceos (58) e aracnídeos (1) (Figura 7). 
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Figura 7 – Locais de destino dos espécimes enviados do museu de Lisboa para outras instituições. Destacam-se em primeiro os exemplares enviados para as instituições nacionais, seguido 
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3) Identificação de possíveis espécimes tipo 
Após o cruzamento dos dados das duas tabelas (Tabela 1) e (Tabela 2) foi possível 
levantar os possíveis espécimes tipo descritos por Bocage que foram enviados para 
outras instituições antes do incêndio de 1978 (Tabela 3). Foram enviados 28 espécies 
diferentes num total de 60 exemplares para 14 instituições nacionais e internacionais. 
Para uma das instituições não foi possível obter a sua identidade, correspondendo a 
um envio de um mamífero. Estes possíveis novos tipos foram enviados 
maioritariamente para museus internacionais (10 instituições num total de 39 
espécies), e em menor número para museus nacionais (3 instituições num total de 10 
espécies) (Tabela 3). 
Relativamente aos envios para instituições internacionais, foi o Museu de Berlim que 
mais exemplares recebeu com 10 espécies diferentes repartidas em anfíbios (3), 
répteis (3) e aves (4), seguido do Museu de Londres (6) divididos entre répteis (1), 
mamíferos (1) e aves (4). Destaca-se ainda o Museu de Viena, a terceira instituição 
internacional que mais recebeu (5), repartida entre anfíbios (1) e répteis (4), seguida 
do Museu de Paris com anfíbios (1) e aves (3) e ainda o Museu de Bremen que recebeu 
4 aves. Para o Museu de Turim foram enviados 3 possíveis tipos, anfíbios (2) e répteis 
(1) e para os Museus de Florença e Milão e o Instituto Smithsonian 2 tubarões, 2 
répteis e 2 anfíbios, respetivamente. Por fim para o Linnaea Naturhistöriches Institüt 





 Tabela 1 – Espécies descritas por Babosa du Bocage (número de exemplares coletados está apresentado entre parenteses retos e 
na ausência dessa informação foi colocado apenas o nome do coletor) 
Filo Nomen Autor  Número de 
exemplares e 
Coletor 
Date Referência bibliográfica Nomenclatura 
atual 













Bocage, J.V.B. (1864a) - Note sur la 
découverte d'un Zoophyte de la 
famille Hyalochaetides sur la côte du 
Portugal. Proceedings of the 
Zoological Society of London, XXII: 
265 
Bocage, J.V.B. (1864b) - Noticia 
acerca da descoberta nas costas de 
Portugal d'un zoophyto da familia 
Hyalochaetides, Brandt (Hyalonema 
lusitanica, Nob.). Memorias da 










 Lovenia borealis José 
Vicente 
Barbosa du 
 [2] Coletor 
desconhecido 
1868 Bocage, J.V.B. (1868a) On Hyalonema 
boreale. Annals and Magazine of 
Podospongia 
lovenii Bocage, 
Sem local Não 
acedido 
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1869 Bocage, J.V.B. (1869a) Éponges 
siliceuses nouvelles de Portugal et de 
l’ile Saint-Iago (archipel de Cap-vert). 
Jornal de Sciencias Mathematicas, 
Physicas e Naturaes, Academia Real 














1869 Bocage, J.V.B. (1869a) Éponges 
siliceuses nouvelles de Portugal et de 
l'ile  Saint-Iago (archipel de Cap-vert). 
Jornal de Sciencias Mathematicas, 
Physicas e Naturaes, Academia Real 
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1869 Bocage, J.V.B. (1869a) Éponges 
siliceuses nouvelles de Portugal et de 
l'ile  Saint-Iago (archipel de Cap-vert). 
Jornal de Sciencias Mathematicas, 
Physicas e Naturaes, Academia Real 

















1869 Bocage, J.V.B. (1869a) Éponges 
siliceuses nouvelles de Portugal et de 
l'ile  Saint-Iago (archipel de Cap-vert). 
Jornal de Sciencias Mathematicas, 
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[1] Bayão 1865 Bocage, J.V.B (1865) – Notícia acerca 
dos caractéres e afinidades naturaes 
de um novo género de mamíferos 
d’África Occidental, Bayonia velox 
(Potamogale velox. du Chaillu). 
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[1] F. Newton 1887 Bocage, J.V.B. (1887f) – Sur un 
mammifère nouveau de l’Ile S. 
Thomé. Jornal de Sciencias 
Mathematicas Physicas e Naturaes, 
Academia Real das Sciencias de 
Crocidura thomensis, 
Bocage 1887 
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connus. Jornal de Sciencias 
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[1] Anchieta 1889 Bocage, J.V.B. (1889f) – Les Damans 
d’Angola. Jornal de Sciencias 
Mathematicas Physicas e Naturaes, 
Academia Real das Sciencias de 
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d’Angola et du Congo (suite). Jornal 
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[4] Bayão 1890 Bocage, J.V.B. (1890b) – Mammifères 
d’Angola et du Congo (suite). Jornal 
de Sciencias Mathematicas Physicas 
e Naturaes, Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, Segunda Série, 











Anchieta 1890 Bocage, J.V.B. (1890b) – Mammifères 
d’Angola et du Congo (suite). Jornal 
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e Naturaes, Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, Segunda Série, 
II(5): 6, est.1 
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[4] Anchieta 1890 Bocage, J.V.B. (1890b) – Mammifères 
d’Angola et du Congo (suite). Jornal 
de Sciencias Mathematicas Physicas 
e Naturaes, Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, Segunda Série, 















[2] Newton 1891 Bocage, J.V.B. (1891b)- Sur une 
variété de «Phyllorhina commersoni» 
de l’Ile St. Thomé. Jornal de Sciencias 
Mathematicas Physicas e Naturaes, 
Academia Real das Sciencias de 
















1898 Bocage, J.V.B. (1898)- Sur une 
nouvelle espèce de Cynonycteris 
d’Angola. Jornal de Sciencias 
Mathematicas Physicas e Naturaes, 
Academia Real das Sciencias de 









 Tabela 2- Listagem de espécimes e coleções enviadas da Secção Zoológica do Museu de Lisboa para outras instituições nacionais e internacionais. No conteúdo foi 
apresentado o número de espécies seguido pelo número total de exemplares (parênteses retos), grupo taxonómico, localidade (parênteses curvos), e o coletor ou 
coleção (parênteses retos) 
Data Destino Título do documento Conteúdo Totais Referência 
26 / 05 / 1865 Museu de Leyden "Objectos remettidos pa o 
Museu de Leyden em 26 de 
Maio de 1865" 
4[4] Mamíferos (Portugal) [Coletor desconhecido]; 9[10] Aves 
(Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (Sem 
localidade) [Coletor desconhecido] 
15[16] Totais: 4[4] 
Mamíferos; 9[10] 
Aves; 2[2] Répteis 
e Anfíbios 
AHMB Div. 477 
05/1865 CasaVerraux "Objectos remettidos a 
Verraux em Maio de 1865" 
[translation: Objects sent to 
CasaVerraux on May, 1865] 
7[7] Mamíferos (Duque de Bragança, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Mamíferos (Índia) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Duque de Bragança, Angola) [Coletor desconhecido]; 3[3] Aves 
(Sem localidade) [Coletor desconhecido] 
 
13[13] Totais; 9[9] 
Mamíferos; 4[4] 
Aves 
AHMB Div. 478 
06/1867 Museum of Turin "Animaux envoyés au 
Musée de Turin par le 
Musée de Lisbonne" 
1[1] Mamíferos (Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Brasil) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Ícolo e Bengo, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Casengo, Angola) [Coletor desconhecido]; 
2[3] Aves (Bissau, Guiné Bissau) [Coletor desconhecido]; 2[3] Aves 
(Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Gorée, 
Senegal) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Angola) [Coletor 
desconhecido] 




AHMB Div. 479 
15/05/1871 Museu de Coimbra "Aves offdas ao Museu de 
Coimbra em 15 de maio de 
1871 (Da exploração - 
2[2] Aves (Quilengues, Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Rio 
Chimbo, Angola) [Coletor: Anchieta]; 5[5] Aves (Huíla, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 3[3] Aves (Capangombe, Angola) [Coletor: 
21[21] Totais; 
21[21] Aves 
AHMB Div. 482 
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Anchieta) " Anchieta]; 4[4] Aves (Mossamedes, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Aves (Rio Curoca, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Biballa, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[3] Aves (Sem localidade) [Coletor: 
Anchieta] 
 
10/1871 Instituto Maynense "Aves q foram pa o Instituto 
mainense em outubro de 
1871" 
28[37] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Lisboa, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Coimbra, 
Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Sem localidade) 
[Coleção Antiga]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Museu Real, Coleção 




AHMB Div. 483 
03/1872 "Escola Academica" "Aves off. pelo Museu de 
Lisboa á Escola Academica 
em Março de 1872" 
36[46] Aves (Sem localidade) [Museu Real]; 25[30] Aves (Sem 
localidade) [Museu de Lisboa] 
61[76] Totais; 
61[76] Aves 
AHMB Div. 484 
06/1873 Theodor von 
Heuglin 
"Aves de Angola da 
exploração do Sr. Anchieta 
remettidas ao Sr. Dr. Th. 
von Heuglin. Em Junho de 
1873" 




AHMB Div. 485 
08/1874  Sharpe "Aves remmettidas em 
communicação ao Sharpe 
em Agosto de 1874" 
3[3] Aves (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Humbe, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Capangombe, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor 
desconhecido] 
 
6[6] Totais; 6[6] 
Aves 
AHMB Div. 486  
06/1877 Bouvier "Aves da exploração 
Anchieta remettidas a mr. 
Bouvier em junho de 1877" 
1[1] Aves (Capangombe, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves 
(Maconjo, Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Gambos [Chiange], 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Rio Curoca, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Rio Cunene, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Aves (Huila, Angola) [Coletor: Anchieta]; 5[5] Aves (Humbe, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Quillenges, Angola) [Coletor: 
13[13] Totais; 
13[13] Aves 
AHMB Div. 487 
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Anchieta] 
06/1877 Museu Municipal 
de Ponta Delgada 
"Aves offerecidas ao Museu 
municipal de Ponta Delgada 
(S. Miguel) remettidas ao 
Sr. Carlos Maria Gomes 
Machado" 
9[12] Aves (Suriname) [Coletor: Sally Lyon]; 3[3] Aves (Índia 
Portuguesa) [Coletor: Pestana]; 5[5] Aves (Pará, Brasil) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Canadá) [Coletor: A. M. Bofs]; 2[2] Aves 
(Gadok, Indonésia) [Coletor: Dr. Toussaint]; 1[1] Aves (Gadok, 
Indonésia) [Coletor: Museu Real]; 1[1] Aves (Brasil) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Brasil) [Coletor: Abel Jordão]; 2[2] Aves 
(Europa) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Índia Portuguesa) 
[Coletor: Museu Real]; 1[1] Aves (América do Norte) [Coletor: El-Rei 
D. Fernando]; 2[2] Aves (Pará, Brasil) [Coletor: Mr. J. M. Osorio]; 1[1] 
Aves (Austrália) [Coletor: Museu Real]; 2[2] Aves (Java, Indonésia) 
[Coleção: Museu de Leyde]; 6[7] Aves (Brasil) [Coleção: Museu Real]; 
2[2] Aves (Sem localidade) [Coleção: Museu Real]; 1[1] Aves (Sem 
localidade) [Coletor: Aubry Lecomte]; 1[1] Aves (Africa Meridional) 
[Coletor: Sharpe]; 1[1] Aves (Índia) [Coleção: Museu Real]; 1[1] Aves 
(Africa meridional) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Borneo) 
[Coletor: Dr. Toussaint]; 1[1] Aves (México) [Coletor: Casa 
Verreaux]; 1[1] Aves (Cascais, Portugal) [Coletor: El-Rei D. 
Frenando]; 1[1] Aves (Java, Indonésia) [Coletor: Dr. Toussaint]; 1[1] 
Aves (Cabo da Boa Esperança, África do Sul) [Coleção: Museu Real]; 
1[1] Mamíferos (Évora, Portugal) [Coletor: Mr. Mira]; 1[1] 
Mamíferos (Sintra, Portugal) [Coletor desconhecido] 
52 [56] Totais; 50 
[54] Aves; 2[2] 
Mamíferos 
AHMB Div. 488 
04/1878 Edmond Fairmaire "Pelles de animaes 
remettidas do Museu de 
Lisboa em abril de 1878 a 
Edm. Fairmaire - Paris" 
1[1] Mamíferos (Alentejo, Portugal) [Coletor desconhecido:]; 1[1] 
Aves (Lisboa, Portugal) [Coletor desconhecido]; 5[5] Aves (Humbe, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Huíla, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Angola) [Coletor: Toulson]; 9[11] Aves 
(Humbe, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Quillenges, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Maconjo, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Capangombe, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 3[3] Aves (Portugal) [Coletor desconhecido]; 4[4] 
Aves (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido] 
28[31] Totais; 
27[30] Aves; 1[1] 
Mamíferos 
AHMB Div. 489 
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04/1878 Otto Finsch - 
Musem de Bremen 
"Abril de 1878 - Remettidas 
ao Dr. O. Finsch - Bremen -" 
6[8] Aves (Humbe, Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[4] Aves (Rio 
Cunene, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Mossamedes, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Huila, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Quillengues, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Aves (Portugal) [Coletor desconhecido]; 3[3] Mamíferos (Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Mamíferos (Portugal) [Coleção: Museu 
Real]; 6[7] Mamíferos (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 
7[7] Mamíferos (Quillenges, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Gambos, Angola) [Coletor desconhecido]; 7[7] 
Mamíferos (Humbe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Casengo, Angola) [Coletor: Alberto da Fonseca]; 3[3] 
Mamíferos (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 3[3] Mamíferos 




AHMB Div. 490  
 
08/1878  Museu de Turin "Remessa para o Museu de 
Turin em Agosto de 1878" 
2[3] Répteis e Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[3] 
Répteis e Anfíbios (Catumbela, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Angola) [Coletor desconhecido]; Répteis e 
Anfíbios (Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e 
Anfíbios (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e 
Anfíbios (Dumbe, Angola) [Coletor desconhecido]; 3[3] Répteis e 
Anfíbios (Humbe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e 
Anfíbios (Capangombe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis 
e Anfíbios (Maconjo, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e 
Anfíbios (Angola) [Coletor desconhecido]; 1[2] Répteis e Anfíbios 
(Algarve, Portugal) [Coletor desconhecido]; 3[3] Répteis e Anfíbios 
(Coimbra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios 
(Alfeite, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios 
(Porto, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios 
(Lisboa, Portugal) [Coletor desconhecido]; 8[11] Aves (Caconda, 
Angola) [Coletor: Anchieta; 2[3] Aves (Humbe, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Gambos, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves 
(Quillenges, Angola) [Coletor: Anchieta] 
34[43] Totais; 




AHMB Div. 491 
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05/1879 Mr. Shelley 
(Londres) 
"Exemplares remettidas 
(em communicação) a Mr. 
Shelley - 6 Tenente est. 
Londres em maio de 1879" 
5[7] Aves (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido] 5[7] Totais; 5[7] 
Aves 
AHMB Div. 493 
12/1879 Museu de Coimbra "Lista das aves offerecidas 
ao Museu da Universidade 
de Coimbra em dezembro 
de 1879" 
9[11] Aves (Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Cascais, 
Portugal) [Coletor desconhecido]; 14[15] Aves (Índia) [Coletor: Dr. 
Finsch]; 1[1] Aves (Asia) [Coletor: Dr. Finsch]; 7[7] Aves (Java, 
Indonésia) [Coletor: Dr. Toussainst]; 1[1] Aves (Índia) [Coletor: Mr. 
Pestana]; 1[1] Aves (México) [Coleção: Museu de Turim]; 2[2] Aves 
(Índia Portuguesa) [Coletor: F. L. Da Silva]; 4[4] Aves (Pará, Brasil) 
[Coleção: Museu Real]; 1[1] Aves (Madagáscar) [Coletor: compra a 
Deyrolle]; 1[1] Aves (Índia) [Coleção: Museu Real]; 9[11] Aves 
(Brasil) [Coleção: Museu Real]; 9[9] Aves (Suriname) [Coletor: Sally 
Lyon]; 3[3] Aves (Gadok, Indonésia) [Coletor: Dr. Toussaint]; 3[3] 
Aves (Brasil) [Coletor: Dr. Abel Jardão]; 7[7] Aves (Pará, Brasil) 
[Coletor: Alfândega]; 3[3] Aves (Cabo da Boa Esperança, África do 
Sul) [Coleção: Museu Real]; 1[1] Aves (América do Norte) [Coletor: 
Aley. M. Bop.]; 1[1] Aves (México) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(América) [Coletor: Aubry Lecomte]; 4[4] Aves (Sem localidade) 
[Coletor: Aubry Lecomte]; 2[2] Aves (Sem localidade) [Coletor: 
Museu real, Gama Machado]; 3[5] Aves (Sem localidade) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Madagáscar) [Coleção: Paris Museum]; 
1[1] Aves (Sem localidade) [Coleção: Alfândega]; 1[1] Aves (Sem 
localidade) [Coletor: J. Casimiro de Oliveira]; 1[1] Aves (Pará, Brasil) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Java, Indonésia) [Coleção: Museu 
de Leyde]; 1[1] Aves (Brasil) [Coletor: Alfândega]; 2[2] Aves 
(Califórnia, Estados Unidos da América) [Coletor: Mendes Leal]; 2[2] 
Aves (Sem localidade) [Coleção: Museu Real]; 1[1] Aves (Nova 
Holanda) [Coleção: Museu Real]; 1[2] Aves (Himalaia) [Coleção: 
Museu Real]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: El Rei D. 
Fernando]; 1[1] Aves (América do Norte) [Coleção: Instituto 
Smithsonian]; 1[2] Aves (Sem localidade) [Coletor: L. M. Baunha]; 
112[124] Totais; 
112[124] Aves 
AHMB Div. 494 
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3[3] Aves (Borneo) [Coletor: Dr. Toussaint]; 1[1] Aves (Índia) 
[Coleção: Museu Real]; 1[1] Aves (Africa) [Coletor: Casal Ribeiro]; 
1[1] Aves (América meridional) [Coletor: D. Patricio]; 2[2] Aves 
(Brasil) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coleção: 
Museu Real]; 1[1] Aves (Halmahera, Indonésia) [Coletor: Dreyrolle]; 
1[1] Aves (Austrália) [Coletor: Museu Real, Gama Machado] 
03/1880 Sr. João Soares 
Ferraz 
"Março de 1880 - Aves 
dadas ao Sr. João Soares 
Ferraz" 
3[3] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Sem 
localidade) [Colecction: Museu Real] 
4[4] Totais; 4[4] 
Aves 
AHMB Div. 495 
04/1880 Real Colégio Militar "Lista dos insectos 
offerecidos pelo Museu de 
Lisboa ao Real Collegio 
Militar em abril de 1880" 
30[48] Insetos – Lepidoptera (Sem localidade) [Coletor 
desconhecido]; 23[34] Insetos – Coleoptera (Sem localidade) 
[Coletor desconhecido]; 3[3] Insetos – Orthoptera (Sem localidade) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Insetos – Nemoptera (Sem localidade) 
[Coletor desconhecido]; 4[5] Insetos – Hyminoptera (Sem 
localidade) [Coletor desconhecido]; 4[6] Insetos – Diptera (Sem 
localidade) [Coletor desconhecido]; 11[11] Insetos – Hemiptera 
(Sem localidade) [Coletor desconhecido] 
77[109] Totais; 
77[109] Insetos 
AHMB Div. 496 
04/1880 Real Colégio Militar "Lista dos animaes cedidos 
pelo Museu de Lisboa ao 
Collegio Militar - Abril de 
1880" 
1[1] Aves (Portugal) [Museu Real]; 3[3] Aves (Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Ribatejo, Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Brasil) [Coletor desconhecido]; 3[4] Aves 
(Brasil) [Museu Real]; 1[1] Aves (Pará, Brasil) [Museu Real]; 1[1] 
Aves (Bahia, Brasil) [Museu Real]; 1[1] Aves (Évora, Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Salvaterra, Brasil) [Museu Real]; 
8[8] Aves (Sem localidade) [Museu Real]; 1[1] Aves (Sem localidade) 
[Coleção Antiga]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coleção: Museu Real, 
Gama Machado]; 2[2] Aves (Sem localidade) [Coletor 
desconhecido]; 2[3] Mamíferos (Portugal) [Coletor desconhecido] 
27[29] Totais; 
25[26] Aves; 2[3] 
Mamíferos 
 
AHMB Div. 497 
02/04/1881  Açores "Lista das aves remettidas 
em 2 de Abril de 1881 pa  os 
Açores - pelo Museu de 
21[22] Aves (Portugal) [Coletor desconhecido]; 8[9] Aves (Pará, 
Brasil) [Coletor: Alfândega]; 1[1] Aves (Pará, Brasil) [Coletor: Dr. 
Abel]; 1[1] Aves (Brasil) [Coletor: Alfândega]; 4[4] Aves (Suriname) 
54[63] Totais; 
54[63] Aves 
AHMB Div. 498 
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Lisboa" [Coletor: Sally Lyon]; 1[1] Aves (Borneo) [Coletor: Dr. Toussaint]; 
1[2] Aves (Brasil) [Coletor: Dr. Abel]; 1[1] Aves (Brasil) [Coleção: 
Museu Real]; 1[1] Aves (Cabo da Boa Esperança, África do Sul) 
[Coleção: Museu Real]; 1[1] Aves (Real Quinta das Necessidades, 
Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Goa, Índia) [Coletor: Sr. 
Fonseca Tome]; 2[2] Aves (Quillengues, Angola) [Coletor: Anchieta]; 
1[2] Aves (Huila, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (América do 
Sul) [Coletor: Visconde San Januário]; 4[7] Aves (Caconda, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Angola) [Coletor: Toulson]; 1[1] Aves 
(Angola) [Coletor: Fonseca]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: Dr. 
Finsch]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: Alfândega]; 2[2] Aves 
(Sem localidade) [Coleção: Museu Real] 
 
 
06/1882 Museu de Paris "Lista das aves de Angola, 
da exploração Anchieta, 
remettidas pelo Museu 
Nacional de Lisboa ao 
Museu de Paris em junho de 
1882" 
18[20] Aves (Humbe, Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[4] Aves 
(Quillenges, Angola) [Coletor: Anchieta]; 56[72] Aves (Caconda, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[5] Aves (Benguela, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Rio Curoca, Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] 
Aves (Gambos, Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Capangombe, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Huila, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 2[3] Aves (Sem localidade) [Coletor: Anchieta] 
83[111] Totais; 
83[111] Aves 
AHMB Div. 499 
10/11/1882 Dr. Gunther - 
Londres 
"Reptis remettidos em 
communicação ao Dr. 
Gunther - pelo vapor 
Malanje - em 10 de Nov. 
1882" 
4[4] Répteis e Anfíbios (Sem localidade) [Coletor desconhecido] 4[4] Totais; 4[4] 
Répteis e Anfíbios 
AHMB Div. 500 
27/06/1883 Instituto Agricola "Lista dos insectos off. pelo 
Museu de Lisboa ao 
Instituto Agricola" 
24[52] Insetos – Coleoptera (Portugal) [Coletor desconhecido]; 
31[55] Insetos – Lepidoptera (Sem localidade) [Coletor 
desconhecido]; 8[11] Insetos – Coleoptera (Africa) [Coletor 
desconhecido]; 105 Insetos – Coleoptera (Angola) [Coletor: 
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24/10/1883 Dr. Van-der-Laan "Relação dos animaes do 
Muzeu Zoologico de Lisboa, 
enviados por ordem do 
Ex.mo Snr. Dr. Mattoso para 
poder do Ex.mo Snr. Dr. Van-
der-Laan, em 24 de Outubro 
de 1883" 
10[15] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 2[7] 
Mamíferos (Sem localidade) [Coletor desconhecido]  
12[22] Totais; 
10[15] Aves; 2[7] 
Mamíferos 
 
AHMB Div. 502 
05/1884 Florença "Maio de 1884 Aves 
remettidas pa Florença da 
exploração Anchieta" 
4[4] Aves (Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[6] Mamíferos (Sem 
localidade) [Coletor desconhecido]; 3[3] Peixes (Setúbal, Portugal) 
[Coletor desconhecido] 




AHMB Div. 503 
05/1884 Sharpe Sem titulo 1[1] Aves (Caconda, Angola) [Coletor: Anchieta] 
 
1[1] Totais; 1[1] 
Aves 
Rem. 77 
05/1884 Dr. Giglioli,  Museu 
Zoológico Real, 
Florença 
Sem titulo 4[4 Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido] 4[4] Totais; 4[4] 
Aves 
Rem. 77 
06/1886 Mr. Shelley de 
Londres 
"Aves de Angola remettidas 
a mr. Shelley de Londres" 
1[1] Aves (Jardim Zoologico, Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Aves (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[2] Aves (Maconjo, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Humbe, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Loanda, Angola) [Coletor: Toulson]; 1[1] 
Aves (Rio Quanza, Angola) [Coletor: Whitely] 
 
7[8] Totais; 7[8] 
Aves 
AHMB Div. 504 
04/1887 Museu de Coimbra "Aves remettidas em 30 de 
abril de 1887 ao Museu de 
Coimbra" 
14[16] Aves (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 4[4] Aves 
(Humbe, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Benguella, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Sem localidade) [Coletor 
22[24] Totais; 22 
[24] Aves 
AHMB Div. 505 
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desconhecido] 
08/1887 Dr. Muller "Lista das aves de Angola 
remettidas ao Dr. Muller 
Agosto de 1887" 
8[11] Aves (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Quilengues, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Quando, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Capangombe, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Humbe, Angola) [Coletor 




AHMB Div. 506 
12/1887 Museu de Coimbra "1887 Dezembro - Aves 
mandadas pa o Museu de 
Coimbra" 
2[2] Aves (Sem localidade) [Museu Real]; 2[2] Aves (Sem localidade) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Alfeite, Portugal) [Coletor 
desconhecido] 
5[5] Totais; 5[5] 
Aves 
AHMB Div. 507 
04/1888 Museu de Coimbra "Lista das aves offerecidas 
ao Museu de Coimbra em 
Abril de 1888" 
3[3] Aves (Austrália) [Coletor desconhecido]; 4[5] Aves (Caconda, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Quilengues, Angola) 
[Coletor desconhecido] 
8[9] Totais; 8[9] 
Aves 
AHMB Div. 508 
11/1888 Museu de Londres "Aves e mammiferos 
offerecidos ao Museu de 
Londres em novembro de 
1888";  
"Aves escolhidas pa o 
Museu de Londres - Nov. de 
1888" 
18[24] Aves (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Caçoco, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Quindumbo, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Benguela, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Quissange, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Humbe, Angola) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Aves (Capangombe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Barra do Dande, Angola) [Coletor desconhecido]; 9[12] Aves (Ilha d 
São Tomé, São Tomé e Príncipe) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Alfeite, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Mamíferos 
(Capangombe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Mamíferos 
(Huila, Angola) [Coletor desconhecido] 
35[47] Totais; 
33[45] Aves; 2[2] 
Mamíferos 
AHMB Div. 509; 
510 
05/1890 Museu do Porto "Lista das aves offerecidas 
pelo Muzeu Nacional de 
Lisboa ao Muzeu da 
Academia Polytechnica do 
13[14] Aves (Madagáscar) [Coletor desconhecido]; 4[4] Aves 
(Suriname) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Rio de Janeiro, Brasil) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Etiópia) [Coletor desconhecido]; 
5[7] Aves (Malaca, Malásia) [Coletor desconhecido]; 8[10] Aves 
(Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Somália) 
68[82] Totais; 
68[82] Aves 
AHMB Div. 511 
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Porto, em Maio de 1890" [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Índia Inglesa) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Buenos Aires, Argentina) [Coletor 
desconhecido]; 3[3] Aves (Índia Portuguesa) [Coletor desconhecido]; 
3[4] Aves (Austrália) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Gronelândia) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (América do Norte) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Nova Guiné) [Coletor 
desconhecido]; 2[2] Aves (Canadá) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Aves (Estados Unidos da América) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Java, Indonésia) [Coletor desconhecido]; 4[4] Aves (Pará, Brasil) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Cochinchina) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Nova Caledónia) [Coletor desconhecido]; 
4[7] Aves (Pebas, Brasil) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Equador) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (México) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Ceará, Brasil) [Coletor desconhecido]; 1[2] 
Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Sem 
localidade) [Coletor desconhecido]; 1[2] Aves (Brasil) [Coletor 
desconhecido]; 3[3] Aves (Califórnia, Estados Unidos da América) 
[Coletor desconhecido] 
09/1890 Vaillant - Paris "Lista dos peixes da Ilha de 
S. Thomé existentes no 
deposito do Museu 
Nacional de Lisboa 
(remettidas a L. Vaillant em 
16 de Septo 1890" 




AHMB Div. 512 
05/1892 Museu Municipal 
de Ponta Delgada 
"Lista das aves offerecidas 
pela Secção Zoologica do 
Museu Nacional ao Museu 
Municipal de Ponta 
Delgada em Maio de 1892" 
27[33] Aves (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 3[4] Aves 
(Humbe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Novo Redondo 
[Sumbe], Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Huila, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor 
desconhecido]; 3[3] Aves (Benguela, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 5[5] Aves (Quissange, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Foz da Maravilha, Angola) [Coletor 
45[52] Totais; 
45[52] Aves 
AHMB Div. 514 
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desconhecido]; 1[1] Aves (Quilengues, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Varsóvia, Polónia) [Coletor desconhecido] 
09/1893 Liceu de Bragança "Lista dos mammiferos e 
aves offerecidos pelo 
Museu Nacional de Lisboa 
ao Lyceu de Bragança - em 
Setembro 1893" 
5[5] Mamíferos (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 17[18] 
Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido] 




AHMB Div. 515; 
515a 
 
1893  Museu de Berlin "Aves offerecidas ao Museu 
de Berlim - 1893" 
15[21] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Huila, Angola) [Coletor: Padre Antunes]; 10[13] Aves (Caconda, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Rio Chimba, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 17[23] Aves (São Tomé, São Tomé e 
Príncipe) [Coletor desconhecido]; 3[3] Aves (Quindumbo, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Rio Cuce, Cahata, Angola) 




AHMB Div. 516 
03/1897 Oldfield Thomas "Exemplares enviados a M. 
Oldfield Thomas em Março 
de 1897" 
4[4] Mamíferos (Galanga, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Mamíferos (Quissange, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Mamíferos 
(Duque de Bragança, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Mamíferos (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Mamíferos 
(Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 3[4] Mamíferos (Hanha, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Mamíferos (Cahata, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Mamíferos (Quilengues, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 4[4] Mamíferos (Caconda, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Mamíferos (Quibala, Angola) [Coletor 
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1900 Franz Werner - 
Instituto Zoológico 
de Viena 
"Remessa para o Dr. Franz 
Werner Inst. Zool. da Univ. 
Wien" 
1[1] Répteis e Anfíbios (S. Salvador do Congo, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Quindumbo, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Humbe, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Dondo, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Capangombe, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 4[4] Répteis e Anfíbios (Caconda, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Quissange, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (Huila, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (São Tomé, 
São Tomé e Príncipe) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios 
(Dombe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios 
(Rio Cuce, Angola) [Coletor desconhecido] 
15[16] Totais; 




1902  Franz Werner - 
Instituto Zoológico 
de Viena 
"Collecção enviada a 
Werner 1902" 
1[1] Répteis e Anfíbios (São Tomé, São Tomé e Príncipe) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Cabo Verde) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Hanha, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Angola) [Coletor 
desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (Ano Bom, Guiné Equatorial) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Capangombe, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 4[4] Répteis e Anfíbios (Caconda, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Catumbela, 
Angola) [Coletor desconhecido] 
12 [12] Totais; 




27/09/1902 Franz Werner - 
Instituto Zoológico 
de Viena 
"Lista de reptis e amphibios 
enviados ao Dr. F. Werner p 
o Instituto Zoologico de 
Vienna da Austria em 27 
Setembro 1902" 
1[1] Répteis e Anfíbios (São Tomé, São Tomé e Príncipe) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Capangombe, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Baleares, Espanha) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Maconjo, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 4[4] Répteis e Anfíbios (Ano Bom, Guiné Equatorial) 
[Coletor desconhecido]; 4[4] Répteis e Anfíbios (Caconda, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Humbe, Angola) [Coletor 
18[18] Totais; 





desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Cabo Verde) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Catumbela, Angola) [Coletor 
desconhecido] 
09/04/1901 Gustav Tornier - 
Berlim 
Sem titulo 2[2] Répteis (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis 
(Capangombe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis 
(Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis (Quissange, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis (Ano Bom, Guiné-
Equatorial) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis (Cabo Verde) 
[Coletor desconhecido] 




28 de Junho de 
1901 
Gustav Tornier - 
Berlim 
"Remessas do Museu 
Nacional em 28 de Junho 
1901" 
1[1] Répteis e Anfíbios (Rio Curoca, Angola) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Répteis e Anfíbios (Ilhéu das Rolas, São Tomé e Príncipe) 
[Coletor desconhecido] 
2[2] Totais; 2[2] 
Répteis e Anfíbios 
AHMB Div. 519-
8 
28 de Junho de 
1901 
Franz Werner - 
Instituto Zoológico 
de Viena 
"Remessas do Museu 
Nacional em 28 de Junho 
1901" 
1[1] Répteis e Anfíbios (Dondo, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Quissange, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (São Tomé, São Tomé e Príncipe) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Quidumbo, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Humbe, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Duque de Bragança, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Cahata, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (Caconda, Angola) [Coletor 
desconhecido] 
12[12] Totais; 






25 de Setembro 
de 1907 
Franz Werner - 
Instituto Zoológico 
de Viena 
"Coleção enviada ao dr. 
Werner Wien 25 -7º-907" 
1[1] Répteis e Anfíbios (Cabo Verde) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Répteis e Anfíbios (Catumbela, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Quibala, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Baía dos Tigres, Angola) [Coletor desconhecido]; 
2[2] Répteis e Anfíbios (Mossamedes, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (Rio Cuce, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (Caconda, Angola) [Coletor 
17[17] Totais; 





desconhecido]; 3[3] Répteis e Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Humbe, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (São Tomé, São Tomé e 
Príncipe) [Coletor desconhecido] 
1895 Museu do Porto "Espécies remettidas p.a o 
Porto = Academoa 
Polytechnica 1895 pelo 
Museu de Lisboa" 
1[2] Répteis e Anfíbios (Paris, França) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Saint Germain, França) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Répteis e Anfíbios (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Répteis e Anfíbios (Vila Nova de Gaia, Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Trofa, Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 4[4] Répteis e Anfíbios (Algarve, Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios (Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Matosinhos, Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Porto, Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Valência, Espanha) 
[Coletor desconhecido]; 3[3] Répteis e Anfíbios (Coimbra, Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Vouzela, Portugal) 
[Coletor: Alfândega]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Corroios, Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 5[5] Répteis e Anfíbios (Lisboa, Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Cadaval, Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Cintra, Portugal) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Serra da Estrela, 
Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios 
(Campolide, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e 
Anfíbios (Alfeite, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e 
Anfíbios (Farol da Guia, Portugal) [Coletor desconhecido] 
31[32] Totais; 




30/11/1898 Museu do Porto  "Lista de reptis p. a Acad. 
Pe. Porto" 
2[3] Répteis e Anfíbios (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Répteis e Anfíbios (Caconda, Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] 
Répteis e Anfíbios (Capangombe, Angola) [Coletor desconhecido]; 
4[4] Répteis e Anfíbios (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e 
23[24] Totais; 





Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Répteis e Anfíbios 
(Rio Cuce, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e Anfíbios 
(Rio Quando, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e 
Anfíbios (Santiago Island, Cabo Verde) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Hanha, Angola) [Coletor desconhecido]; 6[6] 
Répteis e Anfíbios (Portugal) [Coletor desconhecido] 
Sem data Museu do Porto "Lista das especies enviadas 
à Academia Polytechnica" 
18[18] Répteis e Anfíbios (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Répteis e Anfíbios (Coimbra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 
5[5] Répteis e Anfíbios (Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Répteis e Anfíbios (Matosinhos, Portugal) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Répteis e Anfíbios (Alfeite, Portugal) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Répteis e Anfíbios (Trafaria, Portugal) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Répteis e Anfíbios (Austrália) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Répteis e Anfíbios (Lisboa, Portugal) [Coletor desconhecido] 
31[31] Totais; 




10/1908 Liceus "Collecção de Reptis para os 
Lyceus - outubro de 1908" 
11[15] Répteis e Anfíbios (Sem localidade) [Coletor desconhecido] 11[15] Totais; 




11/1908 Museu do Porto "Colecção remettida p.a o 
Museu do Porto novembro 
de 1908" 
1[1] Répteis e Anfíbios (Ilhéu Raso, Cabo Verde) [Coletor: Dr. 
Hopfer]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Africa ocidental) [Coleção: Coleção 
Antiga]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Moçambique) [Coletor: Conde 
Valdês]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Madagáscar) [Coletor: M. P.]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Angola) [Coletor: Sampaio]; 1[1] Répteis e 
Anfíbios (Equador) [Coletor: Dr. Burnay] 
6[6] Totais; 6[6] 
Répteis e Anfíbios 
AHMB Div. 519-
14 
1908 Willy Eifel - Berlin "Colecção enviada para 
Willy Eifel" 
4[9] Répteis e Anfíbios (Sem localidade) [Coletor desconhecido] 
 
4[9] Totais; 4[9] 
Répteis e Anfíbios 
AHMB Div. 519-
15 
04/1904 Liceu de Viseu Sem titulo  20[20] Mamíferos (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 14[14] 
Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 7[7] Répteis e 
52[52] Totais; 
14[14] Aves; 7[7] 
AHMB Div. 
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Anfíbios (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 2[2] Peixes (Sem 
localidade) [Coletor desconhecido]; 9[9] Insetos (Sem localidade) 
[Coletor desconhecido] 
Répteis e Anfíbios; 
2[2] Peixes; 9[9] 
Insetos 
521a 
17/03/1904 Museu de Londres "Exemplares enviados para 
Londres em 17 março 1904" 
1[2] Mamíferos (Quissange, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Mamíferos (Huila, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Mamíferos 
(Caconda, Angola) [Coletor: Anchieta]; 5[5] Mamíferos (Sem 




AHMB Div. 522 
13/05/1904 Museu do Porto "Lista das aves enviadas 
para o Museu do Porto em 
13 de Maio 1904" 
3[3] Aves (Ambaca, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves 
(Ambaca, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Angola) [Coletor: Toulson]; 12[14] Aves 
(Benguela, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Benguela, Angola) 
[Coletor: Furtado]; 3[3] Aves (Cassoco, Angola) [Coletor: Anchieta]; 
79[95] Aves (Caconda, Angola) [Coletor: Anchieta]; 11[12] Aves 
(Cahata, Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[4] Aves (Capangombe, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 7[7] Aves (Catumbela, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[2] Aves (Catumbela, Angola) [Coletor: F. Quintas]; 1[1] 
Aves (Quando, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Durban, África 
do Sul) [Coletor: Dr. Kelley]; 1[2] Aves (Foz da Maravilha, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Foz da Maravilha, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 15[16] Aves (Galanga, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Gambos, Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[3] Aves 
(Gambos, Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[4] Aves (Huila, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 1[2] Aves (Huila, Angola) [Coletor: Padre 
Antunes]; 28[30] Aves (Humbe, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Aves (Kiulo, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Luanda, Angola) 
[Coletor: Toulson]; 1[1] Aves (Lourenço Marques [Maputo], 
Moçambique) [Coletor: F. Quintas]; 1[1] Aves (Landana, Angola) 
[Coletor: Lucan & Petit]; 3[3] Aves (Maconjo, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[2] Aves (Mossamedes, Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[3] 







Aves (Quando Cuando, Angola) [Coletor: O. Schitt]; 4[4] Aves 
(Quibala, Angola) [Coletor: Anchieta]; 19[19] Aves (Quindumbo, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 8[8] Aves (Quilengues, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 22[24] Aves (Quissange, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Aves (Quiulo, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Rio Caconda, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[2] Aves (Rio Chiumbe, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 4[4] Aves (Rio Curoca, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 2[2] Aves (Rio Cuce, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Aves (Rio Cune, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Rio Cunene, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[5] Aves (Sem localidade) [Coletor 
desconhecido] 
06/08/1904 Real Casa Pia de 
Lisboa 
Carta, sem titulo Envio de exemplares zoológicos indiscriminados  AHMB Div. 524 
08/02/1905 Museu do Porto Carta, sem titulo Envio dos duplicados da coleção de moluscos africanos, ao encargo 
do naturalista Augusto Nobre 
 AHMB Div. 525 
12/12/1905 Real Colégio Militar "Copia da lista das aves 
enviadas ao Real Collegio 
Militar" 
17[17] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido] 17[17] Totais; 
17[17] Aves 
AHMB Div. 526 
06/06/1906 Italia "Lista dos mammiferos off. 
pelo museu de Lisboa em 
6/6/906 ao Marquez da [?] 
Italia" 
1[1] Mamíferos (Corroios, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Mogofores, Portugal) [Coletor desconhecido]; 3[4] 
Mamíferos (Lisboa, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Alfeite, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Évora, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Condeixa, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Cabeceiras de Basto, Portugal) [Coletor desconhecido]; 
1[2] Mamíferos (Loures, Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Mamíferos (Mafra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[3] 
Mamíferos (Serra da Estrela, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Cintra, Portugal) [Coletor desconhecido] 
15[18] Totais; 
15[18] Mamíferos 
AHMB Div. 527 
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20/08/1921 Liceu de Aveiro "Copia da lista de 
exemplares enviados para o 
Liceu de Aveiro em 20 - 8 - 
1921" 
1[1] Mamíferos (Mafra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Mamíferos (Lisboa, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Alfeite, Portugal) [Coletor desconhecido]; 3[3] Aves (Ria de Aveiro 
Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Ribatejo, Portugal) 
[Coletor desconhecido] 





03/1914 Museu do Porto "Lista dos Exemplares p. o 
Museu do Porto em Março 
de 1914" 
1[1] Aves (Ilha Réunion, França) [Coletor: M. Paris]; 1[1] Aves (M. de 
Turim) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Açores, Portugal) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Acra, Gana) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Aves (Africa) [Coletor desconhecido]; 4[4] Aves (Africa) [Coletor: 
Boucard]; 1[1] Aves (Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Anjou, 
França) [Coletor: Boucard]; 3[4] Aves (Ano-Bom, Guiné Equatorial) 
[Coletor: Newton]; 7[7] Aves (Austrália) [Coletor: B. Muller]; 4[4] 
Aves (Austrália) [Coletor: El Rei D. Luis]; 7[7] Aves (Benguela, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Binda, São Tomé e Príncipe) 
[Coletor: Newton]; 1[1] Aves (Bissau, Guiné_Bissau) [Coletor: 
Calheiro]; 1[1] Aves (Bissi, São Tomé e Príncipe) [Coletor: Newton]; 
1[1] Aves (Brasil) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Buá Buá, São 
Tomé e Príncipe) [Coletor: Newton]; 23[23] Aves (Caconda, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Cahata, Angola) [Coletor: Anchieta]; 
1[1] Aves (Califórnia, Estados Unidos da América) [Coletor: 
Boucard]; 1[1] Aves (Califórnia, Estados Unidos da América) 
[Coletor: M. Paris]; 1[1] Aves (Capangombe, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Catumbela, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Aves (Ceylão, Sri Lanka) [Coletor: M. Sousa]; 1[1] Aves (Cochinchina 
[Sul do Vietnam]) [Coletor: Dr. Toussaint]; 2[2] Aves (Cuce, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Dahomé, Benin) [Coletor: 
Newton]; 2[2] Aves (Durban, África do Sul) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Aves (Foz da Maravilha, Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[3] Aves 
(Galanga, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Gambos, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Gôa, Índia) [Coletor: J. Fonseca]; 1[1] 
194[250] Totais; 
194[250] Aves 
AHMB Div. 529 
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Aves (Gold Coast, Gana) [Coletor: Boucard]; 2[2] Aves (Hanha, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[4] Aves (Indonésia) [Coletor: 
Dupembode]; 2[2] Aves (Huila, Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[4] 
Aves (Humbe, Angola) [Coletor desconhecido]; 13[14] Aves (Humbe, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Ilha Árida, Seicheles) 
[Coletor: M. Paris]; 1[2] Aves (Ilha das Cabras, São Tomé e Príncipe) 
[Coletor desconhecido]; 1[2] Aves (Ilha do Sal, Cabo Verde) [Coletor: 
Anchieta]; 3[3] Aves (Ilheu das Rolas, São Tomé e Príncipe) [Coletor: 
Newton]; 1[1] Aves (Índia) [Coletor: J. Saúde]; 1[1] Aves (Índia) 
[Coletor: Pestana]; 2[2] Aves (Índia Inglesa) [Coletor: António 
Augusto de Aguiar]; 9[13] Aves (Japão) [Coletor: Boucard]; 2[2] Aves 
(Luachimo, Angola) [Coletor: Serpa Pinto]; 1[1] Aves (Índia) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Maconjo, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Aves (Maconjo, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Madagáscar) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Madagáscar) [Coletor: Bouvier]; 
1[1] Aves (Madagáscar) [Coletor: Luyrolls]; 1[1] Aves (Madagáscar) 
[Coletor: M. Paris]; 1[1] Aves (Madras, Índia) [Coletor: Boucard]; 2[2] 
Aves (Marrocos) [Coletor: Boucard]; 1[1] Aves (Natal, África do Sul) 
[Coletor: Gerard]; 1[1] Aves (Norte de África) [Coletor 
desconhecido]; 4[5] Aves (Nova Guiné) [Coletor: Bruyer]; 5[6] Aves 
(Oceania) [Coletor: Bruyer]; 1[1] Aves (Panamá) [Coletor: Boucard]; 
1[1] Aves (Pará, Brasil) [Coletor: Aubry C.]; 1[1] Aves (Praia das 
Conchas, São Tomé e Príncipe) [Coletor: Newton]; 4[5] Aves 
(Príncipe, São Tomé e Príncipe) [Coletor: Newton]; 1[1] Aves 
(Guiana) [Coletor: Boucard]; 1[1] Aves (Quibala, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 3[3] Aves (Quilengues, Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[4] 
Aves (Quindumbo, Angola) [Coletor: Anchieta]; 6[7] Aves 
(Quissange, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (São Miguel, São 
Tomé e Príncipe) [Coletor: Newton]; 1[1] Aves (Rio Cahue, São Tomé 
e Príncipe) [Coletor: Newton]; 1[1] Aves (Rio Curoca, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Rio Cunene, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Rio de Janeiro, Brasil) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Aves (Rio do Quro, São Tomé e Príncipe) [Coletor 
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desconhecido]; 1[1] Aves (África do Sul) [Coletor: Sharpe]; 1[1] Aves 
(São Tomé, São Tomé e Príncipe) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(São Tomé, São Tomé e Príncipe) [Coletor: Newton]; 1[1] Aves (São 
Tomé, São Tomé e Príncipe) [Coletor: Roberto]; 1[1] Aves 
(Indonésia) [Coletor: Bruyer]; 3[3] Aves (Portugal) [Coletor: Jardim 
Zoológico]; 1[1] Aves (Ilhéu Sete Pedras, São Tomé e Príncipe) 
[Coletor: Newton]; 4[4] Aves (Península Somali) [Coletor: Boucard]; 
1[1] Aves (Senegal) [Coletor: Bouvier]; 1[1] Aves (Sierra Leone) 
[Coletor: Boucard]; 2[2] Aves (Suriname) [Coletor: Sally Lion]; 4[6] 
Aves (Tânger, Marrocos) [Coletor: Boucard]; 1[2] Aves (Iucatão, 
México) [Coletor: Boucard]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: 
Museu Real]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: Shelley]; 6[7] Aves 
(Sem localidade) [Coletor: Boucard]; 14[14] Aves (Sem localidade) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: Aubry 
Leconte]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: B. Carvalho]; 1[2] 
Aves (Sem localidade) [Coletor: Dr. Monteiro]; 2[2] Aves (Sem 
localidade) [Coletor: Finsch]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: 
Gerard]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor: E. Muller]; 4[4] Aves 
(Sem localidade) [Coletor: Newton]; 1[1] Aves (Sem localidade) 
[Coletor: Sharpe] 
03/1925  Liceu de Santarém "Triplicados das listas de 
exemplares offerecidos pelo 
Museu Bocage ao Liceu de 
Santarem" 
8[8] Mamíferos (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 18[18] 
Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 7[7] Répteis e 
Anfíbios (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 28[28] Peixes 
(Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 99[99] Moluscos (Sem 
localidade) [Coletor desconhecido]; 3[3] Crustáceos (Sem localidade) 




18[18] Aves; 7[7] 





AHMB Div. 530 
Sem data Destinatário ilegível Sem titulo 1[1] Mamíferos (Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] Mamíferos 
(Java, Indonésia) [Coletor desconhecido]; 9[9] Aves (Java, Indonésia) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Bangka, Indonésia) [Coletor 






desconhecido]; 2[2] Aves (Gadok, Indonésia) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 
23[23] Aves (Suriname) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Santa Elena, Equador) [Coletor 
desconhecido] 
Sem data J. D. E. Schmeltz Jr. - 
Museu Godeffroy 
de Hamburgo 
Sem título 4[4] Aves (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Cunene, 
Angola) [Coletor desconhecido]; 3[5] Aves (Rio Curoca, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 7[8] Aves (Humbe, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Mossamedes, Angola) [Coletor 





04/01/? Museu de Londres Sem título 2[2] Mamíferos (Alvoco da Serra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 
9[9] Mamíferos (Ribatejo, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Condeixa, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 





4 de Janeiro Augusto Nobre Sem título 9[9] Mamíferos (Sem localidade) [Coletor desconhecido] 
 










Sem data Smithsonian "Remettido ao Smithsonian 
Institute - p mr. Cope" 
5[5] Anfíbios (Portugal) [Coletor desconhecido]; 8[8] Anfíbios (Sem 













Sem data Sharpe "Aves remetidas pa R. B. 
Sharpe" 
6[7] Aves (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 9[12] Aves (Rio 
Curoca, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Bibala, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 4[4] Aves (Maconjo, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 3[3] Aves (Mossamedes, Angola) [Coletor 







Sem data Desconhecido "Mammiferos remettidos 
em consulta a Mr. [?]" 
1[1] Mamíferos (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 11[11] 
Mamíferos (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Mamíferos (Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Pungo Andongo, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Quilengues, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Mamíferos (Rio Cuango, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Capangombe, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Algeruz, Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Mamíferos (Sintra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[2] 
Mamíferos (Lisboa, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Oliveira de Frades, Portugal) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Mamíferos (Monforte, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Alfeite, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Mamíferos (Lagoa de Albufeira, Portugal) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Mamíferos (Cascais, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 





Sem data Museu de Milão sem titulo 4[4] Répteis (Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 5[7] Répteis 
(Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis (Benguela, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[2] Répteis (Duque de Bragança, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Anfíbios (Benguela, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 6[6] Aves (Suriname) [Coletor desconhecido]; 5[5] 
Répteis (Africa Ocidental) [Coletor desconhecido]; 6[10] Anfíbios 











Sem data Museu de Paris sem titulo 5[9] Anfíbios (Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Anfíbios (Mossamedes, Angola) [Coletor desconhecido] 




Sem data Museu de Berlin sem titulo 1[1] Répteis e Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[3] Répteis e 
Anfíbios (Catumbela, Angola) [Coletor desconhecido]; 3[3] Répteis e 
Anfíbios (Mossamedes, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis 
e Anfíbios (Angola) [Coletor desconhecido]; 4[4] Répteis e Anfíbios 
(Rio Curoca, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios 
(Santiago, Cabo Verde) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis e 
Anfíbios (Coimbra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 4[4] Répteis e 
Anfíbios (Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 4[4] Répteis e 
Anfíbios (Duque de Bragança, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[3] 
Répteis e Anfíbios (Dombe Grande, Angola) [Coletor desconhecido]; 
2[2] Répteis e Anfíbios (Bibala, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Répteis e Anfíbios (Bibala, Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] Répteis e 
Anfíbios (Capangombe, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Répteis 
e Anfíbios (Sintra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 2[2] Mamíferos 
(Rio Curoca, Mossamedes, Angola) [Coletor: Anchieta]; 8[11] 
Mamíferos (Catumbela, Angola) [Coletor: Anchieta]; 9[9] Mamíferos 
(Duque de Bragança, Angola) [Coletor: Bayão]; 2[2] Mamíferos 
(Bissau, Guiné-Bissau) [Coletor: Pimenta]; 7[10] Mamíferos 
(Caconda, Angola) [Coletor: Anchieta]; 6[14] Mamíferos 
(Capangombe, Angola) [Coletor: Anchieta]; 5[6] Mamíferos (Bibala, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[4] Mamíferos (Benguela, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 7[7] Mamíferos (Angola) [Coletor: Toulson]; 1[1] 
Mamíferos (Golfo de Benin) [Coletor: A. Silva]; 1[1] Mamíferos 
(Luango, Angola) [Coletor: Anchieta]; 9[21] Mamíferos (Huila, 
Angola) [Coletor: Anchieta] 
 
94[124] Totais 







Sem data Hartlaub "Aves remettidas em 
communicação a Hartlaub" 
8[8] Aves (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Rio 
Chimba, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[2] Aves (Rio Chimba, 
Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Benguela, Angola) 
[Coletor desconhecido]; 2[2] Aves (Bibala, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Huila, Angola) [Coletor desconhecido]; 
1[1] Aves (Quilenges, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 






Sem data Sharpe "Aves remettidas a Sharpe" 1[1] Aves (Bibala, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Huila e 
Mossamedes, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Caconda e 
Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 3[3] Aves (Capangombe 
e Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Angola) 
[Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Quilengues, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido] 





Sem data Museu de Bremen - 
Hartlaub 
"P.a o Museu de Bremen" 38[55] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves 
(Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Maconjo, 





Sem data Museu de Turim "Offerecidos ao Museu de 
Turim" 
1[1] Répteis e Anfíbios (Benguela, Angola) [Coletor desconhecido]; 
7[7] Répteis e Anfíbios (Caconda, Angola) [Coletor desconhecido]; 
2[2] Répteis e Anfíbios (Quindumbo, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Cahata, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Huila, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 4[4] Répteis e Anfíbios (Quissange, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Humbe, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 1[1] Répteis e Anfíbios (Catumbela, Angola) [Coletor 









Sem data Milne-Edwards - 
Museu de Paris  
"Crustaceos Remmetidos a 
Mr. Milne Edwards Museu 
de Paris"  
1[2] Crustáceos (Duque de Bragança, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 3[3] Crustáceos (Luanda, Angola) [Coletor 
desconhecido]; 3[4] Crustáceos (Angola) [Coletor desconhecido]; 
1[3] Crustáceos (Bissau, Guiné-Bissau) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Crustáceos (Madeira, Portugal) [Coletor desconhecido]; 7[39] 
Crustáceos (Coimbra, Portugal) [Coletor desconhecido]; 1[1] 
Crustáceos (São Tomé, São Tomé e Príncipe) [Coletor 
desconhecido]; 5[5] Crustáceos (Santiago, Cabo Verde) [Coletor 








Sem data Dúmeril - Paris "Reptis remettidos a Mr. 
Dumeril" 
8[10] Répteis (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Anfíbios 
(Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Sem localidade) 
[Coletor desconhecido]  
10 [12] Totais; 





Sem data Paz-Graells - 
Espanha 




Sem data Museu da 
Academia 
Politécnica do Porto 
"Lista dos exemplares de 
aves offerecidas pelo 
Museu de Lisboa, ao Museu 
da Academia Polytechnica 
do Porto" 
7[11] Aves (Benguela, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[2] Aves 
(Cassoço, Angola) [Coletor desconhecido]; 1[1] Aves (Cassoço, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 57[74] Aves (Caconda, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Cahata, Angola) [Coletor desconhecido]; 8[11] 
Aves (Cahata, Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[3] Aves (Capangombe, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[5] Aves (Catumbela, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Angola) [Coletor: Anchieta]; 4[4] Aves (Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 2[3] Aves (Foz da Maravilha, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 12[14] Aves (Galanga, Angola) [Coletor: Anchieta]; 5[6] 
Aves (Gambos, Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[2] Aves (Huila, Angola) 
[Coletor: Anchieta]; 4[5] Aves (Huila, Angola) [Coletor: Padre 
Antunes]; 23[25] Aves (Humbe, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] 
Aves (Luanda, Angola) [Coletor: Toulson]; 2[4] Aves (Mossamedes, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 2[3] Aves (Quibala, Angola) [Coletor: 







11[15] Aves (Quindumbo, Angola) [Coletor: Anchieta]; 19[22] Aves 
(Quissange, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Rio Chimbo, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[3] Aves (Rio Coroca, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 1[1] Aves (Rio Cuce, Angola) [Coletor: Anchieta]; 3[3] 
Aves (Rio Cunene, Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Rio Gimba, 
Angola) [Coletor: Anchieta]; 1[1] Aves (Quango, Angola) [Coletor: 
Anchieta]; 22[26] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 
3[3] Aves (Sem localidade) [Coletor: Anchieta] 
Sem data Instituto dos Cegos 
de Castelo de Vide 
"Relação dos exemplares 
enviados pela Secção 
Zoologica do Museu de 
Lisboa ao Instituto dos 
Cegos em Castello de Vide" 
5[5] Mamíferos (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 8[8] Aves 
(Sem localidade) [Coletor desconhecido] 









Sem data Colégio Militar "Collecção do Real Collegio 
Militar" 
15[15] Aves (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 11[11] 
Aracnídeos (Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 3[3] Tunicados 
(Sem localidade) [Coletor desconhecido]; 3[3] Cnidários (Sem 






































1 Museu Regional de Ciências Naturais de Turim 1878 AHMB Div. 491 
Coimbra, 
Portugal 
1 Academia Politécnica do Porto Sem data AHMB Div. 519-12 
Coimbra, 
Portugal 





Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 





Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 




1 Museu Regional de Ciências Naturais de Turim 1878 AHMB Div. 491 
Benguela, 
Angola 
1 Instituto Smithsonian Sem data AHMB Div. 532-4 
Benguela, 
Angola 




Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 
Sem data AHMB Div. 539-9 
Rana newtonii 
S. Tomé, S. 
Tomé e 
Príncipe 
1 Instituto Zoológico de Viena 1900 AHMB Div. 519-3 
S. Tomé, S. 
Tomé e 
Príncipe 
1 Instituto Zoológico de Viena 1902 AHMB Div. 519-4 
S. Tomé, S. 
Tomé e 
Príncipe 








Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 




1 Museu Regional de Ciências Naturais de Turim 1878 AHMB Div. 491 
Benguela, 
Angola 





Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 








1 Museu de História Natural de Londres 1882 AHMB Div. 500 
Philothamnus thomensis 
S. Tomé, S. 
Tomé e 
Príncipe 





1 Instituto Zoológico de Viena 1900 AHMB Div. 519-3 








1 Instituto Zoológico de Viena 1902 AHMB Div. 519-4  
Guiné 
Equatorial 
1 Instituto Zoológico de Viena 1902 AHMB Div. 519-6 
Typhlops  boulengeri 
Benguela, 
Angola 






1 Museu Municipal de Ponta Delgada 1892 AHMB Div. 514 
Caconda, 
Angola 




1 Museu de Bremen Sem data AHMB Div. 532-11 





Museu de História Natural da Universidade de 
Coimbra 
1887 AHMB Div. 507 
Alfeite, 
Portugal 
1 Museu de História Natural de Londres 1888 AHMB Div. 509 
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Cinnyris newtonii 




Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 
1893 
AHMB Div. 516 




1 Museu Nacional de História Natural de Paris 1882 
AHMB Div. 499 
Mossamedes, 
Angola 
1 Museu da Academia Politécnica do Porto 1904 




1 Linnaea Naturhistöriches Institüt 1887 
AHMB Div. 506 
Caconda, 
Angola 
2 Museu de Bremen Sem data 
AHMB Div. 532-11 
Caconda, 
Angola 
1 Museu da Academia Politécnica do Porto Sem data 




1 Museu de História Natural de Londres 1879 
AHMB Div. 493 
Caconda, 
Angola 
1 Museu Nacional de História Natural de Paris 1882 




Museu de História Natural da Universidade de 
Coimbra 
1887 




2 Museu de História Natural de Londres 1888 
AHMB Div. 509 
Caconda, 
Angola 
1 Museu da Academia Politécnica do Porto 1904 
AHMB Div. 523a 
Caconda, 
Angola 
1 Museu de Bremen Sem data 
AHMB Div. 532-11 
Nectarinia thomensis 




Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 
1893 




3 Museu Nacional de História Natural de Paris 1882 




Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 
1893 
AHMB Div. 516 
Caconda, 
Angola 
2 Museu da Academia Politécnica do Porto 1904 
AHMB Div. 532a 
Caconda, 
Angola 
1 Museu de Bremen Sem data 
AHMB Div. 532-11 
Caconda, 
Angola 
2 Museu da Academia Politécnica do Porto Sem data 
AHMB Div. 532-15 







Museu de História Natural da Universidade 
Humboldt de Berlim 
1893 




1 Museu da Academia Politécnica do Porto 1904 






1 Museu de História Natural de Londres 1897 




1 Desconhecido Sem data 




















As coleções de história natural contêm dados valiosos, que ao serem analisados, em 
muito contribuem para a realização de estudos em biodiversidade e conservação. 
Esses dados permitem que a realização de um projeto possa ocorrer dentro de uma 
instituição onde os exemplares, se devidamente catalogados, rapidamente fornecem 
informação de especial importância, nomeadamente sobre locais pouco explorados. 
Uma das prioridades actuais para a conservação da natureza é a definição de zonas 
geográficas com maior biodiversidade (hotspots), tendo particular atenção para as 
áreas onde a informação biológica é reduzida. Estes casos são de extrema importância 
para a biologia da conservação, uma vez que permitem a correta adequação e 
aprimoramento das medidas conservacionistas nesses locais (Myers et al., 2000). 
Devido aos custos associados à implementação de ações de conservação, os esforços 
devem ser concentrados nos hotspots de biodiversidade, localizados essencialmente 
nos trópicos (Myers et al., 2000 ; Peterson et al., 2003). De facto, 44% de todas as 
plantas vasculares e 35% das espécies de vertebrados (mamíferos, aves, répteis e 
anfíbios) existem em 25 hotspots que correspondem apenas a 1,4% da superfície da 
Terra (Myers et al., 2000). Mas a localização precisa desses locais está limitada à falta 
de informação sobre a distribuição das espécies, particularmente nas regiões menos 
exploradas do globo (Rodrigues et al., 2015). Esta situação pode ser resolvida com a 
vasta e valiosa informação relativa à biodiversidade presente nas coleções de história 
natural, que existiam no museu de Lisboa e que foram para outras instituições. 
Como tal, esta investigação, ao compilar os dados presentes no Arquivo Histórico do 
Museu Bocage (AHMB), apresenta uma listagem dos exemplares que foram enviados 
para outras instituições, incluindo alguns possíveis espécimes tipo, que dessa forma, 
constituem o remanescente das antigas coleções do Museu de Lisboa, contendo neles 
dados que remontam desde a segunda metade do século XVIII. Esses dados 
encontram-se associados aos 3522 espécimes que saíram do museu de Lisboa, 
representanto vários taxa. Destes, um total de 144 espécimes foram descritos por 
Bocage. 
Isto é de especial importância não só devido ao horizonte temporal que estes dados 
museológicos cobrem (importantes para estudos ecológicos, geográficos, entre 
outros), mas por serem na sua maioria exemplares de localidades ainda hoje pouco 
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conhecidas e com um acesso bastante complicado e limitado – sendo evidente o caso 
de Angola. É neste contexto que se assume a importância deste estudo, em que foram 
localizadas as instituições para onde foram transferidos esses exemplares, 
maioritariamente coletados em localidades ainda hoje pouco exploradas e onde a 
investigação científica é muito reduzida. No presente trabalho verificou-se que grande 
parte dos exemplares provêm de Angola (a maioria das 144 espécies descritas por 
Bocage e 3522 exemplares que foram enviados do Museu de Lisboa). Angola é um dos 
maiores países africanos e devido à sua grande diversidade climática e geográfica 
apresenta uma diversidade de biomas e habitats, que inclui áreas de conservação de 
grande importância (Ceríaco et al., 2014c ; Marques, 2015 ; Rodrigues et al., 2015), no 
entanto, apesar da sua riqueza e diversidade biológica, os atuais dados e 
conhecimento relativos à sua biodiversidade são bastante limitados (Ceríaco et al., 
2014c ; Marques, 2015 ; Rodrigues et al., 2015). Esta falta de conhecimento deve-se 
sobretudo aos dois conflitos bélicos iniciados na segunda metade do século XX e que 
em muito dificultaram (ou mesmo impossibilitaram) novas investigações e estudos - a 
Guerra Colonial Portuguesa (1961 – 1974) e a guerra civil de Angola (1974 – 2002) que 
juntas perfazem um total de 41 anos. Neste cenário, onde a realização de estudos 
biológicos foi quase inexistente, e pelo facto da informação disponível sobre a 
biodiversidade angolana se encontrar espalhada em documentos antigos, de difícil 
acesso e parcialmente desatualizada, tornam Angola um dos países Africanos em que a 
necessidade de dados, quer para o levantamento da sua biodiversidade, quer para a 
sua conservação, se torna mais urgente (Kuedikuenda et al., 2009; Monteiro et al., 
2014; Marques, 2015). Para além de Angola, mas ainda no que toca a espécimes 
coletados em regiões e localidades ainda hoje pouco exploradas e onde a investigação 
científica é muito reduzida, alguns dos espécimes sobreviventes representam zonas de 
especial diversidade biológica. São disso exemplos Madagáscar, Malásia, Indonésia, 
Índia, São Tomé e Príncipe, Nova Caledónia, entre outros, e muitos deles localizados 
nos principais hotspots do globo (Myers et al., 2000). Tendo neste trabalho conseguido 
localizar (ou pelo menos prever a sua localização) onde as antigas coleções do Museu 
de Lisboa se encontram, e que até agora se assumiam como totalmente perdidas, 
torna-se possível voltar a estudar este material e nomeadamente rever os importantes 
dados associados aos espécimes (local de colheita, coletor, descrição original, entre 
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outros) permitindo-nos atualizar e aumentar a informação necessária, e pondendo, 
claro está, vir a ser utilizados para delinear programas de conservação eficazes 
(Peterson et al., 2003). 
Para além da importante questão da origem geográfica destes espécimes, foi também 
possível identificar nestas coleções exemplares de elevada importância - os espécimes 
tipo dos taxa descritos por Barbosa du Bocage. José Vicente Barbosa du Bocage, 
personagem histórica de especial importância no que diz respeito ao progresso da 
Zoologia em Portugal, desde que assumiu o cargo de diretor do Museu de Lisboa, foi 
responsável pelo enriquecimento das coleções zoológicas do museu tendo recebido 
milhares de exemplares que o valorizaram a nível internacional. A importância de 
Bocage para a Zoologia estende-se muito além do seu trabalho como diretor do Museu 
de Lisboa, tendo publicado várias obras científicas e formado muitos naturalistas que 
seriam depois enviados para as colónias Portuguesas (Ceríaco et al., 2011). Mas o 
ilustre zoólogo português destaca-se especialmente pela descrição de um 
impressionante número de espécies de origem maioritariamente angolana (144), das 
quais 20 anfíbios, 48 répteis, 57 aves e 19 mamíferos, enquanto exercia o cargo de 
diretor do Museu de Lisboa. 
Um total de 60 exemplares, representando um total de 28 espécies diferentes, foram 
enviados para outras instituições e que possivelmente correspondem às Séries Típicas 
das espécies descritas por Bocage. Apesar do incêndio ter destruído os principais 
exemplares tipo que Barbosa du Bocage descrevera, o facto de vários exemplares 
terem sido utilizados na descrição original da espécie (síntipos) e partes destas séries 
terem sido enviados para outras instituições, faz com que parte dos tipos não se tenha 
perdido. Segundo o Código, qualquer um dos Síntipos tem igual importância, podendo 
qualquer um deles assumir-se como Lectotipo. A importância deste estudo reside 
essencialmente na catalogação dos possíveis tipo tendo em conta a importância que 
estes exemplares museológicos assumem dentro das coleções de história natural. Só 
os espécimes tipo permitem responder corretamente a problemas nomenclaturais e 
de identidade num taxon.Esta situação é crítica para a conservação, uma vez que a 
estabilidade taxonómica e nomenclatural é um requisito fundamental para qualquer 
ação de conservação. Na ausência desta estabilidade qualquer ação de conservação 
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pode revelar-se infrutífera, podendo mesmo estarem a ser desperdiçados esforços e 
fundos. Em casos, por exemplo em que se considerem como válidas espécies que são 
na realidade sinónimas de outras muito abundantes, pode-se estar a desperdiçar 
fundos para uma espécie que não existe. No caso contrário, pode-se porventura estar 
a negligenciar a proteção de taxa distintos (como o caso das espécies crípticas) por se 
erroneamente considerar como sinónimas espécies que são distintas. Sem a 
localização dos espécimes tipo estas e outras situações semelhantes não poderão ser 
resolvidas. 
Na sua grande maioria, os taxa representados pelos espécimes tipo levantados no 
decorrer deste estudo não foram acedidos para a Lista Vermelha da União 
Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (mais 
conhecida por IUCN Red List) revelando assim a necessidade da realização de estudos 
de caráter conservacionista, uma vez que é desconhecido por completo o seu estatuto 
de conservação. A grande maioria dos programas de conservação de biodiversidade é 
dependente da existência de uma informação taxonómica e nomenclatural clara e 
precisa. Sem essa informação não é possível desenvolver um plano de ação 
conservacionista sem correr graves riscos. Quando surgem dúvidas relativas à 
identidade taxonómica de uma espécie é nos espécimes tipo que reside o poder de 
decisão para os resolver, com a consulta da descrição original, a realização de 
medições de morfologia comparada ou retirando pequenos fragmentos do exemplar 
para análises químicas. 
Qualquer alteração nomenclatural que ocorra povocará uma alteração nos 
documentos legais que protegem a espécie em questão. Enquanto essa transição 
nomenclatural é efetuada, a espécie fica legalmente desprotegida. Dos possíveis 
exemplares tipo que saíram do museu de Lisboa, existem três espécies que mais 
estarão em risco na ocorrência de mudanças nomenclaturais ou outros problemas que 
coloquem em risco a sua identidade taxonómica, devido ao seu preocupante estatuto 
de conservação. Essas espécies são o “Carocho” Centroscymnus coelolepis com o 
estatuto Quase Ameaçado (NT) tendo sido envidado um exemplar para o Museu de 
Florença, a “Salamandra-lusitânica” Chioglossa lusitanica com o estatuto Vulnerável 
(VU) com o envio de um exemplar para cada uma das quatro instituições (Museu de 
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Turim; Museu do Porto; Instituto Smithosian; Museu de Berlim) e por fim a Ptychadena 
newtoni com o estatuto Em Perigo (EN) com a transferência de um exemplar em cada 
remessa, num total de 3 envios para o Museu de Viena. 
 
A conservação das espécies é comprometida pela falta de informação sobre sua 
ecologia, biogeografia, as suas ameaças e taxonomia. De facto a taxonomia assume-se 
como o pilar da biodiversidade, uma vez que é através dos seus estudos que novas 
espécies são apresentadas à ciência (Costelo et al., 2015). Torna-se assim imperativo 
que haja uma estabilidade taxonómica e nomenclatural das espécies, conseguida pela 
associação de um exemplar tipo à identidade taxonómica. 
Esta tese fornece assim uma lista detalhada não só das transferências efetuadas do 
Museu Bocage, mas essencialmente dos Síntipos enviados e a sua localização. Com 
base nos espécimes tipo agora localizados é possível resolver de uma forma mais 
facilitada e rápida problemas que possam surgir relativos à identidade taxonómica que 
terão implicações conservacionistas, como os exemplos (Bour, 2006 ; Ceriaco & Bour, 
2012 ; Ceríaco et al., 2014c), cujos problemas se basearam na falta de informação 
sobre a localidade dos espécimes tipo. 
Com os resultados desta investigação, imediatamente surgem trabalhos futuros que 
podem realizados. O primeiro passo será a confirmação dos exemplares enviados do 
Museu de Lisboa para as atuais instituições museológicas internacionais e nacionais, 
com especial enfoque aos possíveis espécimes Sintipos, dada a sua acrescida 
importância no seio das coleções de história natural. Parte deste processo já foi 
iniciado durante o decorrer do atual estudo, contactando os curadores das principais 
instituições internacionais no que diz respeito aos exemplares recebidos (Museu de 
Berlim, Museu de Paris, Museu de Turim e o Museu de Viena) cujo interesse na troca 
de informação por parte das instituições foi desde cedo notória. O segundo passo seria 
preparar um catálogo mais detalhado dos possíveis espécimes tipo, como foi o caso 
estudo do levantamento dos exemplares tipo de répteis e anfíbios presentes no Museu 
da Universidade do Porto (Ceríaco et al., 2014c). Nesse estudo foi descoberto um 
exemplar tipo de uma espécie descrita por Barbosa du Bocage (Typhlops boulengeri) 
que não se encontrava presente no AHMB. Isto indica que possam existir mais 
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exemplares tipo do que este estudo apresenta, no caso do envio de exemplares que 
não tenham sido registados no Arquivo, ou por essa informação ter sido perdida. 
O presente estudo originou uma compilação dos exemplares museológicos das antigas 
coleções do Museu de Lisboa considerados perdidos. Com isso, os dados que estão 
associados a esses espécimes, de um largo espetro temporal, tornam-se novamente 
acessíveis a futuros trabalhos em biodiversidade e conservação, podendo desse modo 
ser utilizados para os mais diversos tipos de estudos – ecológicos, químicos e 
genéticos, biogeográficos, identificação de declíneos, controlo de espécies invasoras, 
etc. – que irão contribuir de forma importante não só para o aumento da informação 
biológica de zonas geográficas pouco exploradas, mas também para a sua 
conservação. Torna-se assim também possível afirmar que apesar do infortúnio que 
aconteceu às coleções de Barbosa du Bocage no fatídico incêndio de 1978, a sua obra 
e as suas coleções ainda hoje existem, espalhadas por instituições museológicas de 
todo o mundo. Torna-se por isso fundamental preservar esta fonte de dados de valor 
inestimável – os Museus e coleções de História Natral – visto serem ferramentas de 
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